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SEÇÃO 11 

ANO XXII N,0 141 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEII!A, 24 DE OUTUBIIO DE J967 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 25 de outubro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vetos Presidtm:ciafs: 

P) Ao Projeto de Lei n? 343-B-67, na Câm2.ra dos Deputados, e 
n~ 86·67, no Senado Federal, que autoriza o Poder Executivo a instituir 
a Fundação Nacional de Maifrial Escolar; (veto parcial) ; · 

2º1 Ao Projeto de Lei n<.> 1.438-C-60, na Câmara dOs Deputados e 
nv 58-67, no Senado Federal, que concede isenção, -pelo prazo de um ano, 
dos impostos de importação e de consumo, para a importação de materiais 
destinadQ~ à. fabt·ica.ção, i.lO Pilis, de centrais telefônicas automáticas; (veto 
total) • 

ORIENTAÇAO PARA VOTAÇAO 

Cédula. Vett Matéria a que se. refere 

1 1' Artigo 10 ç seu parágraft 
2 1' Artigo 11 
3 1• ,~ 1'1 do Artigo 12 
4 1' '§§ 2? e 3" do Artigo ll 

5 2' 'I'otaltdade do Projet:Q 

ATA D.A 172~ SESSÃO. EM 23 
DE OUTUBRO DE 1967 

1 ~ Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6' Legislatura 

PRESIDI':NCIA DOS SR3.: NOGUEI­
RA DA GAMA E EDMUNDO LEVJ. 

As: 14 horas e 30 minutos 
acham-se _presentes os Srs. Sena­
dores: 

AdalJJerto Sena 
José Oi.üomard 
Oscar Passos 
Edmuntl.o Levi 
Moura Palha 
R!J.y Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 
Aloysio de Carvalho 
Carlos ,Lindemberg 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
Nogueil!a da Gama. 
Fernando Çorrêa 
Filinto ,MU1ler 
Attilio Fontana 

O SR- l'IIESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - A lista de 

presença acusa o comparecimento de 
~~ STs. Senadores. Hs:"vendo número 

SENADO 
l'egimental declaro aberta a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

o Sr. 29 Secretário procede à_ 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é sem debates àprovada, 

o Sr. 19 Secretário lê o seguin­
te: 

EXPEDIENTE 

PARECERES 
Parecer nç 742, de 1967 

Da Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei da. Câmara. número 
105-67 (nll 500-67, na Casa de ori­
gem) que estima a Receita e tixa ~ 
Despesa da União para o exercício 
de 1967 Subanexo 5. 05. oo - Minis­
tério da Educação e Cultura. 

Relator: Sr. Paulo Sarazate. 
A - Relatório 

Vindo ao Senado, apresenta-se o 
Subanexo do Ministério da Educação 
e Cultura em condições de ser rela. 
tado sem maim·es dificuldades, nota­
d!'tmente porque foram fixados, prê­
Vlamente, alguns tetos para o ofere­
cimento de emendas. 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 26 de outubro de 1967, às 21 horas e 30 minut:;s 
ORDEM DO DIA 

Vetos Presidenciais: 

1~') Ao Projeto de Lei n~' 434-B-67, na Cãmara dos Deputadcs e 
n~' 97-67, no· Senado Feàer::u, que .autoriza o Poder Executivo a abrir, e o 
Ministério U:a Fazenda, o crédito especial de NCr$ 15.000.000,00 (qui. e 
milhões de crul!leiros novos) para atendimento do disposto no § 21' d() 
art. 29 do Decreto-lei n~' 280 de 28 de fevereiro de 1967; (veto parcta:); 

211) Ao Projeto dP Lei nll 6-G7, CN., que integra o seguro de acic<ea 3S 
do trabalho na prev1dência .social. e, dá outras providências; (veto parcial). 

ORIENTAÇÃO PAliA VOTAÇÃO 

Cédula Yeto Matéria a que se refere 

1 l'J Artigo 41:1 
2 2' Artigo 26 
3 ~' Artigos 32 e seus parágrato.::;, ::~a e seu parágrafo 

único, 35 e seu par:igrafo único e 38 
4 2' :Artigcs 34 e 37 e seu parágrafo único 

5 2' Artigo 36 

8 2' Artigo 39 

7 2' Artigo 40 

FEDERAL. 
Tais emendas, em número de seis, 

envolvendo os diferentes Grupos, es­
tão assim distribuídas, conforme re­
lações individuais: 

NCr$ 14.000,00) .. • •• 
d) Subvenções Ordinárias 

(66 relações a NCr$ ••• 
30.000,00) • • • • • • 

e) Subvenções Extraoi-cU ... 
dinárias (66 relações 
a NCr$ 50.000) • . ., 

924.000 

1.980.000 

a) Departamento Nacional de 
Educação ......••.••• 

b) Diretori'a do Ensino Indus-
6
• /) F •derações Esportivas 
v (22 relações ·a NCr$ .•• 

3.300.000 

80.000 

trial . . ......... : . ....... . 66 6.660.00~ 
c) Diretoria. do Ensino Agrí-

cola . . . • . . . .........• 66 Extrava-sasando os tetos; foram u .. :;_ 
recidas 87 emendas, as quais serão 
objeto de pareceres na parte conclu­
siva dêste Relatório. 

d) Adendo <Subvenções Ordi-
nárias) .............. · 66 

e) Adendo <Subvenções Ext.ra... 
ordinárias) . . . . . . . . . . . . 

f) Adendo (FederaçõeS esporti-
vas) • . . • • • • • • • • •••••• 

Por sua vez, na maioria dos casos, 
66 mediante prévio entendimento com o 
22 Ministério e com o relator do i-es-

pectivo Subanexo na Câmara dos 
Deputados, apresentamos, na qualida­
de de Relator, 52 emendas, cujos pa­
recer~s também serão emitidos ao fi­
nal. 

Total de relações • . • • 352 
Em têrmos financeiros, refer1das 

enl.endas atingem aos seguintes mon· 
tantes: 

a) Departamento Nacio­
nal de Educacão - (66 
relações a NCr$ ... , . , 
16.000,00) .. .. .... .. 

b) Diretoria do Enslno 
Industrial :- (66 rela­
ções a NCr$ 20.000,00) 

c) Diretoria do Ensino 
Agrícola. (66 relações a 

1.056.000 

1.320.000 

B- Parecer 
Nosso parecer, por motivos óbvios 

isto ~. por9-ue o "assunto foi objeto de 
prév1a deliberação da Comissvo (,e 
Finanças, é no sentido de que seJ:>m 
dada.<:> como aprovadas tôde.s as. emen 
das oferecidas de acôrdo com os te;_OO 
mencionados em nosso relatório (re .. 
laç§.es individuais) . Igualmente de­
vem ser_ dadas como boas e aprova ... 
das as relações individuals de sUb-
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vençõf$ crclinári~s e extraordinárias, 

j ft.nclusive as vinculadas a iede'raçõw 
,'esportivas. · . , 
' Qua.nto às demaiS emendas~- noss() 
parecer é o seguinte: · 

· a) Parecer· favorável às seguinbs 
emendas oferecidas extra-:t€t9. país 

, que pai'!'\ _o seu atendim.~n:o-.--;;xJstem 
saldos que es tornam c:lmpb.,ti'Ç'cis com 

Al"'S<TO DE ERITTO PERO::iRA 

os preceitos constitucié-bais sôbre o ~~-n- ·t~ >"~..,.-~ .... r • ..., r:-- , ...... ,.-r.~.:lcc:; 
OrçB.ll1ento da União_; números 7, 28, ~. 8, 02 ~-·.L;v;:;:Jo.; CI.R~~Zl:lO 
67 66, 80, 89, 

b> Parecer· ja;ará,;el,. em pertz, às 
neguintcs emenclas oferecidas er:ra­
teto, p~r:s me.smcs mo ~i vos invczz.d::os 
~a alíne::. t'nterior: números 11 ..•• 

.. OO.OCO), 15 (15.0::::::!), 20 (6.CJ0), 23 

.... 1 ~ ·-'-

.~..-.. .. -._ .... -
c::H:·;-.:1 :tA \'l:::ç:to r,:: ~ .. o .. ç.':.o 

ri.,.CRI!'.NO GlJiMAR:\CS 

'\'"""'··- ... ,;-~ . "'-'~" ~- _,"\.. .. ~ .. -
(lO.C~~J. 25 10.0~0), 35 (lO.CtOJ s:l 
.(10.000), ~7 (6.000), 48 (lO.GGJ), 5S ·---------------- ·--------~-· ~ig-go~n. ~ UO.COO), 59 OO.OE~H. 60\ct~sdo~ram::nto, t~ve ampliadas z.s 1 n~ B~ to:al geral, seja no quJ ta.nge 

. { . 00), 6 (40.000), 62 (5.0v0), 63 1o11a" a•·,·ou·ç'es 0 qu' 0 .. 1 .. ·.~ a. "O--.··- ....... ~ .., ..... ~-; • .,~ 1· 1. 03 ,, 'lbU'"'"~ a"s 6 ._ 
(20.000) 71 (20 COOJ 74 (10 O"J) 87 e e ·• " • .. """ ......... ' '' "' ""· . ~w ·"" .' • 

, ,(5.000),'-94 (2S.ÕDD),'43 (lo.aiw'J. • l!aç~.~~·~e ;;u;?..~~~~l~ e ?<"~aun_:e::r·Ji:;...::cs (;I!~ c.:.:npo:m aquC!le 1\Tlnls~nu. 
C) Parecer favorável es <>cruint i'" E~ .. ~,_.<.:J "Y .. ------' .Ud.J l .. :::> r.p.:;:e- a~ -c·--~ .. t .. ~ --- ..... .e· 1'. s ... , es :enlaÍlcto l:nt;lm~s enca:;r·s pata u . ~ ..... _ ........ ,-c.~ ~ ..... ~'tla ·.:)) .. ca;n e 

' entend2.s do Re!.zt~ •. ~or ~c c:Jm!,:"ld:r, .,.._ ~~•o ... '"' I_U::t.:flca:n cs aument:~s pr~vist.os n.:. 

1_ :;;;: 2~~~3 e:~~~ v~~ü;~~~~o P0~] :""N~ ·c~~ r~ ~-':3 Dêputajos o oroa- \ Prcpcsta, _ r~latrmn~ent~ ao orcamen­
: por não envolverem elevação dâ de~- I rn,~;t~o < ~-~ ..... ~..: ~.,ér. ~ <.a JusU~a. n!!o . t!J e:a lcc~~. nc·.; di~ e:. ~:s rt:.?I!cao:., 
! pesa constante da Redação Final da/sc1rcu alt-::l'a~;-o~s. seJa no que conc~r- ccmo .t:>e v-etlfice. do quadro abruxo: 

Câmara, d~·correndo de mexQ.s tJ'ans- ., ------ -.,--•-------
posições de dotações dentro dos mes* 1 1 
mos órgão:;: ou visando a xeduções · õRGAO& 1 Ptvposta j 1937 
Emendas números 21 - 24 - 26 - 33 1 .

1 -41-42-44-45-63- 721--------------.!..... ______ !.._ ____ _ 

- 75 - 85 - 94-A até 146-A. I I 
4) Parecer contrário às· seguintes Gabinete do Il.11n1stro ............. -·1 1.320.420 1 

1 eme~das ext.ra.-teto, por não ter sido DiviSao de Seóurança e lnronnações1 91.()70 J 
'1 posslVel enquadrá~ las nas exiaências coruelho Adn>. de Detesa. Econà-J 1 

a que aludem as alíneas ante;.iores: ml~a · ·.... . . ................. -1 970.800 1
1 8- 9- 10- 12- 18 _ 14 _ 15 ccnselho ~B.Cional de 'lrtnsno ..... 1 2'."2.133' 

- 17 - 18 - 19 - 23 _ 27 _ 29 _ conselho Penitenciário elo Dis~nor 12::1.360 J 
'30-3~-32-34-36-37- 38 l'ederal ...................... 1 1 

- 40 - 46 - 49 - 50 - 51 _ 52 _ Al'qui,•o Nacional ................... \ 1. 271. goo 1 
63- 54, (atendido na do Relator) 55 Pro~uradoria-Getal da Repüblica ··I 1

1 
.. 
0
04

3
·
4
0 .. 7335~ 1

1 
~ 6;l - 65 - 67 - 89 - 70 __: 73 Procuradoria-Geral da Rapübllca. -J , 
-'16-'17-78-79-81-Sl- Es:aaos, D. F'. e Terrlumos ·····l ''I 
83 - 84 - SG - 88 - 90 _ 91 _ 1• Subprocurador!a ................. 1 2~7 .3{~ I 
92- 93. 2~ Su.i:lprccuraaorie. ................... J 212.2llJ 1 

Ssla. da Comissão de Finanças 11 de Ministz:;:lo PúbUco d:J D!Str!to I"e- 9n. ~20 1 
out~ro de 1967. - Argemiro de Ft- a.erai) e 'l'el1'ttór!os ............... ! j 

654.559 
54.5{)0 

não consta. 
92.114 
63.320 

56.1.8€0 
598:590 
84.';).720 

92. 9il3 
150.MO 

f:!~IJ.933 

Nos~ parecer acerca, do l.Q gr~ p'Jo 
(item n é o CJ,Ue consta ao final dt'lste 
Ralatório, onae .se verifica quu. t~. ;) 
quanto à emenda n.9 1, opinam.ó.s pela, 
aprovação üe 5 emendas; pe:.C.. a;1·=>­
vaçã~ em pa:rte, de 2; e p~la ::ejel.a, ·o 
de 20. -

<;:uanto v. o 2,9 grupo (it~m li) rr 1-
1 S'Jo :;are~er é no sentido <la subc .. ne! .:.J. 

U. Em:uc.v. n.9 lt êe 2u~o~a "d:l c-:na:.. :-r· 
'Filinto ~uiler: incll..'aão dos c';)jet~· ~~ 
de cadf'. r:::a . .to do re.spec~ivo Es~t.'l'J, 
sem au.a.tcn\.0 <la de..::,.~sa vot:.::a. p.:.;.a. 
C<.:.m~:::.. 

:J - Pd.-:.:;er 

P::o.re:er C l =-~:.::.tC'1', ~p;c";r:,d.) r.::.t-.. 
cmn:.s __ .:;. 

D :-_>n2n::e.. de T:.t:l: P:!;-ecz~, •: -:t 
E-mau....: n."' 1. ~ s-;:::0=:-ne-::~·~ · (<:!i'..t 
que rn de~ermina a inc:usi::J dos cb­
je~L-cs de cz:da in:ilct.:::.z..o r;;:t:::. na. 1:!­
laç.lo do r~ .p~cilvo lbt.zeo, :::::::n ~t:­
ro!mto da. Dzspesa. votada ::~Ia CJ­
mara) e em que é rr~:ta~n a t:.J!c ;~ '} 
c:e NCtS 2.-UJ.o:::J tal c~<I:.:J ve~·; ~3 
cutra Casa do congtes~J. 

Il) r.:n:n~r..s c:Jm ~.ll'ccer f.avo:t!:~ve!: 
as de ns. 5, 6, 7, 8, e 17. 

rr.n Em~ndas com parecer ~:xva­
rt.vel em pn.rt~: as de ns. 3 (sent dis­
cr...minaç!io, diz~não~se "incl:,.siv<: ~is­
tema de €nergia elétrica dos m:Unici· 
pios de Viana e Panalva") IlS, 9 e 
26, (sem o •(quantum ') •. 

IV) Emendas com parecer con .. 
trá.rio: as de ns. 2 - 3 - 4 - 10 -
11 - 12 - 13 - 14 - 15 - u -
18 - 19 - 20 ·- 211 - 22 - .23 -
2! - 25 - 27 - 28 e 2!) <atelididas 
sem qU:..:::lti;.aU'\'05 na subemen:da n.fl l 
do Relator). 

Sala das comissões, em 19 de ou­
tubro de 1967. - Argemiro de FL.­
gueiredo - Presid-ente. - Pautg Sa­
razate - Relator. - Oscar l.·Ctsos 
- Clodomir Millet - Leandro J.Iac4?L 
- Carlos Li~berg Aeo!tJho 
FTanco - JOC.O Cleojas - Fe;:·;;a.,uto 
COrrêa. 

gueiretlo, Presidente. - Pau!o Sare;.... Oepartan:;:nto ne Adminl.sttaçáo ...• J 27 .~.4:30 1 21.12S.E75 
sate, !'telator. - Carlos Lindembcrg. Departam-ento de P<mcia Fed,eal ... J 43. 3C:1. 720 1\ W .8S1.888 Parêcet il~ 745, de 19~7 
-JOão Cleofus - Eezerr!', Nc~o _ DEpartamtnto do Inter1or e Justtçal 5::'3.410 I lS4.2~83~8U.?J0n. ~c:~ão c!a Com.•.ssã~ de Fi'l'l.anr'·r<:: 51• 
Fernando Corrêa-Leandro Uaciel- Departamento de Imprensa. Nacional! 20.8~7.0B) I "u..., bre a questão de ordem letc:?ta~~-1: 
Adoljho Franco - Antônio Carlos S~rviço d~ Fs{atist1ca Demográi1caj 

M I P l ·tl 1 6'3.'70 1 482."'S em P!P.nárb pelo Senador Pctulo 
P 

- ora e 01 ca .................. " u (N; sa-a,..,.'e · 
arecer nQ 743, de 1967 s.ervlço de Dccumen~êo .......... f 381.33V ! 181.845 ' ~-- · 

---- ~.- - -· - -- ------- --- - - A Comi.&são de Finan~e.s. exatninc.n-
Da Coml-SsQo tlP: Fl11ancas s"re 0. . ~o a ques'ão •'e lb" ,,,. ·n--"'n-t'-""'_d_ - vv D ' é Ml.n té 1 na.cões ca-nstHuclonals a.nuca.vels à es- .... . ..... ~ .... .1. • .... w«.U_J!.o~U<- ... 

Projeto ãe ze; ti.ç iOJ 'tt., ,19-J'l (nú n re .. açO!>, por m. ao w r o Péc>·e e, bent "'"lln, as ·,·,o,-r-_.,. ~ .. ••t- pc'!a Fx~Tn~ .&-. Pr.e,;id:mte. &,1 et~:l-rnero SD:J-.13-B?> "'a 'c·m· a ! ' - PúiJllco d_o DI5crtto Fe::1erai, como fl- ~ ..... ......,. -l" d'-•n• a· qu• ,- d d -- ·· d' • ·~ a ra que ~ à • t· d:tan.s por esta Coml"sno, opmamos •. u•- ~~ ~s·.ao e or em sw:cl.:o. "" 
. estima a Receita e t1·,r.•,· a 11;·'"P'·.ca lcou con:_ .. -, .•• at_!l,_o ..• o._qtw .. ~.r_o_ . ~? .. '.·0_P_.2.r~. '.~ p'!O nc'-.··e E"' '"'rl"•· Pau· o s•r" ·t• ~, -- .:.: 1 ---- , , '",;ei'l a"' • .l'f'Yar;,§.o c? o PI"G.f~to rte J..ei or~ ~ "'; .. h_ .. ,, .. v.. 1 '" - .. ~. v, cta União '~'~ara o e•erCl'c'o 1' A vo, ~GLHc um u-,Cuo ~,.,.,L:,_.,;_,_a~ .... ·, I~'-'"'"' - .,..,.. r•·'"ç"o "O P'""C""'-' ~1"" ~ ... -, 

d ~" - " .nar..c~t- "U" ·o•::teõ"~ b ............ .,r.1 c!<> -...rcr,... Çl?.men":::.:ria - SU!)anexo 5.10.o-n -- ........,. ~ <~. - ~ .. ., = "'"'~t: .. ;.; ... ,"" ... 
ro e 1!159 - Anexo 5 _ p d ·· "'5 a " - . .::. "'............ .... .... ·~ ·" ~1'jni"'Lér,o dr- Jm:ar.a, , .... m a em~c:a Wh:v as tmcndes: ns. 1, 2 c 3, d-3 au·• 
Executivo_ - S"bOI•.e.•o 5.10.0:; _er ~4.3.9,?, nn. corrcn-::3 •. c:;:crct_c!a, a N_C:r:; .. ~ • .._-,·a r·· "p~thiarlen' d• no"> s-

c.: ·"- ,J "Y1 .. ., not 2-T, por se tratar de eln.C:nda ao- ""'' • <.4 ""' ' ~.~e. vs '~ es .. .-• 
Minfsténo da Justiça_. ~2;-;;{.l~ara o pro .. mo p.:rtcao cr. ~a- P..elator rng!obaodo tô:io.s. as entlcta· r..horc:; repre:mnt~tcs T~uto 8~:-:.":"' ~c, 
Relator: Sr. Clottomtr Mmet E' c"e as~inàiar-$~ que, acs or~:JOS d~s at:€4-C:.:G.as ·n::; -.:m:md::.a ~cs S:!- ·Ruy Pa11neira e O::;c~ ?n.s-;o~. r-li' .. 

, 1 1 t d · uh ores srna:lorru, dentriJ do teto 1-e- ter. spre!:ente.clas so S.uh-.A.n4:tc "':ú ... Pelo hres-te - j t• d• , , q_u~ c:msi ltu!o._lll o ....- tn sério ~· Juc- ""'"'' 0 5 c~ ... ,.;..,.;~té-'"" c'"' 1: -·.S-~i+"" 
..,. .. .~..~. jJ .. o e.v, !n.'!..:;f-_f_ I'<' e ~~ .. -·c-e· !: ........... ,..r ....... ,...~ ...... .,. .. ~-etta.c'o a~ s~naao·, p~1a. NJe1cao da .......... ·"- .... ~ .~;., .... + --'"".,. 

Va do Poder ~. "Cntivo é ., ., · "" .~.,..,~c. .. o) ~•1..-·-- ..... , •~..,. ··-~ ·• "'o ~·o,'"._"' d' "i d~ ro ... ,_,, .... .,.,.,_ 
R 

.l!&b>"' • esn.mt.:.•:;::t. a) A,.-~ .. 1' ................... 1'""1 ..... , ...... .,.., ,., .. ,? ... "r em-n :i 1 1 p cant..-a:riar arti -"' .... """" G ~ 01. _ ... l.l.. ·• -· • sceu.a e :LL't:i!l'a a r-,..,51 ..._~... ~- ... c:-'-·"" ..... _~-~·-·~... ..... ''-::i· , .. ,,' .::lar..._ - ,prr: 0 - mc.ro l'::i., re:.J.!,veu ~:;r ur~.:J:1,...,,,·.,ne-, 
~ V---s P.U"a o o a·•oal ' n•·t•••o d• J••o;:.• ,.... tr•n'". go ú7, ~ 1?, ds Consti~u; .. ,lo, -e cc~l- d · 

exerc1cio íinan~efto ·de 1938 - Aue-
1 
~,_~1:~" ('~:"" 1ío1 ~r.. ; F;-~~~"'"D."'"" ~ aerazr.Ol:> prejudicadas as aemuis tp~~ .. t~c:~~ r~~t~-·lt:o :S:!~~~q·~~~~~~; 

~o.IQ5.0-D Pi-~~r_i~~~~lo!.!~:;_: _;~:~t",;::~::::J,:;;:c-~~i~"·:~J.o.;.'~'-"!.~ .a .. ~~~--.: -·:l - ":!!'!f:']1d?<; ~nt~"er'ltartDQ,. ..... :: .. ~ -- -~.""" .• ,~~ .!t;., __ ;--., .~.~~~ = ~ ... ..-· ,,.. Sala dz- CcrniSsõ-es em 18 <!a oU- •qU_<:l_Uih!;uC &uL1!C. .a lllR<é .. ::.a. ~· ,_.z.n •.. i• 
Na Pr .... .,. ._li "' ..... c.;· - As r: ~~p('S.a-i ccrrcntes, s..,r.asm tubm -:e lr.31 • _ A,.:r.-;n, :ro FJ.rrrt::.Ire- t_ul~.l.··"-- t as n:rm~s. ·ain':l:!.~ ·1. _P.-z 

~---..... opod .... ~.-a. ... orçJ.m .. n_~.lJe. P~!:'a a :t:c..-.' 81."":f'"""' 'oi~.~nt' e r.:::::~.!l' mt· JV - cl&"· · -i.V..S "'0' .. ·"5 0 ....... P c.1·t.-~ ~ C1 ~~~.-W,.lj .. o .. . l~,; .. iJ, o Fo:Ler Ex,:x:a·lvO lhõ ·~ "'" ... :-vtV~ \ .:.: ':.... :- ·- do, P.res;c'rnt~- ccadom:r ;'"',.{Ule~, Re- . n.-: ~::>- • " t,;,.~ uv 
4 ~- ..... _ -

fixa as de.."Pc.:a.s ""o ret·e·•tt "• -: e,.-,, u.n .. :n a~ e .. e.:,en,.., ln.l crurel- latçr - AntA;-tio carzos - Beeerra ça Ql-O. 
• '..!. r. ~o Al.tnlote- -cs UO""O::.' ~ -nno· ..... I ,. 1'10 em NCr$ 10fL241.500 (o:n1 ID14 ~ • • ) • ... _.: ' • Neto - Oscar t--assos - cetso Jiamos - t.Co.u...er como lcz::~:rn:. 2 r~E .. 

lhães, auzautcs e quarenta e um znll cust~Io ......•••..... G'.-1'22.~~::1 Fernando correu..- Jotxo cteoJaS fíc~-ve~ feíta. pe!o 1:-c·l:!'e r2!:1.tq:, ql!::t"l-
e qUlnhentos cruzeiros novoz), hn:vfni. Tr~e:r~c1as corrçntes I7.7J7.CJO Aur'euo Vta.n.;!G.. i:o .t'J e..,'":l!i"'lceo que o l~'t":m t> t'nsi-
d.o, em re12.Gão ao orçam eu to em r..- .. . dera;.· J.-S er.Jen-d&s ll3. 1 :!' 2 .1:':!=: ea 
gor, cuJas c.fe;meS'ê!' atcelli",""·'"'" a c•- ~ !b~:~l?-"J.· •,:_sJ;m~y_ar:_a -~-D_:!sp_2sas ct_c p nn d 1067 r..um::nto de C:.esp~sJ.; . . 
f · , - - · .• lt··l "P .... · .. .. .. , "J <~ are'lM n9 7•n, e ~ .. . • " '" ra de .NCrn '18 o.16 377 <&"'"'~~ '"'"'V "" • ._ ..... c.;.;r. ... ,....,1,, i.:o.!;QL...... u.v~ ... .~. - sa:::J.:::.l" o c:::mza.o tC!l:.::.'2...1..e :."' 
Oito mllllbes" n~ceii.tos e c.:"'.!'~"" e za n111ilp~a! ngvuentos.~ oltellta. e um Da COmissã-o de Fi1Wncas. sôbre o \Pal'C~2l' q-:.Iar.:b::, O!'::'!ll~ rrtJ :, p:::-E'J 
mil e quinhentos 'e t-etentq ~~~--s;~ ma e qUUl.!:.~tJ-3 a-UL".u·cs nc.-;wJ. projeto ea Lei da Ccim.a..ia n.IJ 1C3, \dcdG:.rr.r q~:; s m!;'::;!!ln._n'l_~('.;c:l ~· 
cruzetto:; Uet\"OG) um ~-n~:> E :::,1 !'à..i·a..a R.J.:.l.S.t[nill~ ~~al a_ rucao:.·, de 1~6·7 <n.r' f..ü0-:3~1, \;(!. Cú.Sú cU; :rz::r:: !ZVC!'~":el. d:t C~l!:!i!.'Oi 
NCr$ 2!.324.9?3 (-rí:~:te (! u..~ ~~""'~ a ca...-t;o de I~l&t!Ci:ll~t;e_s .,I'~vaa~çs, ra orig-e,n) flUe estin~ -a Rece;Ui. e Ia- c~n~!::l~!:~!' a. qus:..:~j e_!l ft:a 
trezentos e vinte e q,ltat70 m!.l, I",.-<);5JP'ú~c~,.:.i# -~V4b~ ... ua íi~.t~ .:.l.~~~o.GvJ ftXa a ·J).e~pua c;u. u.,~li.o fY.t.l".J. o d.v c::t:-cs~:J ::c.:; i!:::c; ~=e:::'!t::t~~. :-:.-
_centos e vinte e três cl"UZe1ros naro~} t.JW.:,"':: 111lll~Dts d~ Ct'UZ2Jl'O~ novos) qu~ e:rerc~cio tiil!tacb:ro iie 1~38 - A,..e- gorc-s:".O~llte CZC'Jpc!onal ~. sõ ~~1' 

'!:fO • :- • a Cb.ma~ d:~trlbU\U no AC.Zn-do '1U," xo 5 """""' i?:::.der EZ.:t:.i.iÍC'D - Su'i;a- isso, da:--lt.e c.colb.i.lnento; 
"""' de toci.u ;ttOC~dente o s.cràs:círJ.1o àS c"1tidadcs c.-e as.S::;~tr.c!a. a n:t::J.r:;;, nexo G.12.CO _ r..;::.,;s~Jr;o da: M:.. IV - r"!encsmi.nhn n. ma.t~:na, Cf'ID 

pr7V1Sto n~ ;rcvosta. g:o~e...""!lamenwl, ream ... ,.anCJo para o seno.-:Io quan.tJ~a- nas e E1ZeT(/ia. esta dcc!zf:.o retífíc~dor~. 1. :.-:c~3 do 
P015• emtoasa-... e na n-eeo...ssida.:te d:! re- tlvl) mwnm1mu1a na.s em~ílns :te t~- f Senc.do, parl que e.s~..!'. ~1ot4 ~s r,rn-
estruturar, a.tw!Jtza.r e aperfeiçoar m- to dos senhor.es s~a.dorts, que tem Re.~-a.tor: Sr • Paulo Saraza.te, vidênclas que lhe p.arecere!a. necl!S-
ve:rsos cS...~Q.os do WDJ.ster.:.o, cu.1~ t:a- parecer favorável do Relator. A _ Relutór;o sú.I:i&s c conseq,üe11tes. ' 
r:rns se tol"!lr.ram., pox u:ro..à st:r1~ ® Ol:131de::.cUf~o--êô ema as rara.tas co- Sal!:\ da~ Comissõe~. em 1.9 ""e- on .. 
Cll'CUJl.Stãneias, mais complexas e re .. m~~d:.s ~o Mtnts'tério da JUStlç!l, por Ao SU.bane.xo 5.12.CO ·- U!nlsts'!o tullro de 1987. - senat!.&r .&r[Jet.liro 
levantes. sua relevàncls., Justificam plenamP.nr.e dc.s Minas e Energia forr.m apresen- !le Figueiredo ,._ Aãnlp1J.o I?rctr.ro -

Cwn:pre aanent~;r que, além do en .. las dotações que lhe sao cons;gna.oas tad:..s: Paulo Ea.rusate. - Bezerra Iielü -
tarec1mento oonstante <lo lna.terial na Lei d-e Melos, em ttlg-tlns casos nem l) 28 emendas fora de teto; João C1eotaS - Celsa RamQS - Fer-
D.eceSSãrto a cada servto;-o, o MiiUsté- abaixo <las legfti.rnas .nec&;~1ctâ.df..s, n> Gl fnilica;5~ in:iividt!S.is den- r...ar.Ao Corrêa - Carlos Li1~d:emãe;!] 
_no 46. JUsttça, :ntt.o ObStante o &e-u resguardadas que roram. as determ1- tro do teto prêviammte estabelecido. - Leanflro Maciel - Antõnfo cartcm. 
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' Ethencla3 rejeitadas · I ANEXO AO P~\F..ECER NQ 74R, 1 trizes para a rorouna. adm.ínlstra.tiva. 
2 _ 7 _ 8 _ 10 _ 

11 
_ 14 __ 31 . DI.<; l!ltH ' tU outras providencias. 

: Da Comissão de Fina1iças, sóbre o I Sala das sessões, em 28 de outubro 
PrOjeto dt Lei da, Câmarct n? 105, áe -- 40 - 43 - 59 - 60 - 73 - B3 - Redaçáe Fi:;uz do Projeto ãe r.. e- de 1967. - FiUnto MilllCr, Pre.:;;idento 
196'1' (nP 500-B-67 - na Câmara)' 89 - 92 - 93 - 94 - 97 - 99 - soluçao n. ao, de 1957. - Carlos Lindcmberg, Relat:n: - Josá 

{'arecer n9 746, de 1967 

qu~ estima a receita e fixa a des- 100 - 101 -1 
102 - 107 - 108 - 109 Faç.o so.bct que o Senado E'ede.rall Quiomard, . u l IM /' - 110 - 1 4 - 1.16 - 117 - 122 -peap: ~a n ao para o exeré t.;,o l- 124 ~ 125 _ 126 _ 127 _ 132 _ L>.provou, ~os ~rmos do art. 45, na IV, l ANEXO AO PARECEU. N!l 7~0• 

nancelr!' de 1968~ _ 134 _ 61 _ zo. da. Con,:,tttUtçao Federcü, e eu, ....•• 

1 

DE 1967 
An~Xo 0),00.:00 -Poder ~ecutivo Sala das Comissões em 19 de ou- .............. , Presidente, pr.tnulgo . 

-' Subanexo n.09.00 - M1m.stér1o do!l tubro de 1967 _ Arg~miro de ru ·e·-! a segu1nte Redaçllo ttnal do Pro1eto de Lei da 
.lntedor. redo, Prê.slãez'tte. - Leandro .nJa~i;l,lRÊSOLtJÇA.O No ' ' lJE 1057 S;;nado n9 49. ele. 1?67, que acres­

centa paragrajo umcó ao art. 107, 
~elato.r: Senador Leandro Maci~l Relator.- Fernando Corrêa.- Car-; 5 •-t">e cl ex" u:çã d Le: ·nP g:;.n do Dec.reto-lei n<! 2{}:), de 25 de fe-

los I..indemõerg. - ClOàomir Mii:et ·i u~"' n e a · ~c 0 a 1 E•,'•."d'o' o :M:iniatério do Interior terá à sun _ Be:::erra N-eto. _ Ant6nlo Carlos. 
1 

de ~ de a~nl ~c 19ô4, do .. ~' verelro de 1Vô7, que .dispõe sôbre a 
disp~ição no próxi.mo exercício. NO$ _João Cleotas. _AdOlfo Franco. I de :santa Calarma. organt;,cção da Administra';á.O Fe-
6l8.9d6.439 (teiscentos e dezoito mt- detal, e::.tabece ãiretrío:es para a re-
1hões, ·novecentos e sessenta e sets 0 Senado Fedf'ral resolve: ;orma adminiStrativa e dá Glttras 
mn, quatrocentos .e trinta e nove cru- Parecer. n 9 747, de 1967 A:rt. ~~ ·Ê susrA:!lsi\, p::r :ncottsU- providéncius. 
1.eiroo· novos), recursos com os queis Redação Final do Projeto de Decreto : t~c;o~1'7-lldade, .:;os !t-r~c;_:;, .d7. d:cl!~o o congresso Nacional decreta: 
deverá fazer frente às múltiplas e Legislattvo n9 47 de 1967 . d'"fm1tiVa d~ .... upr ~mo Hlbun::tl i' .. -
comp~exas tat'efas que lhe são im- ' deral, proferida ncs nu tos da Repl'C~ Art. 19 o arU:!O 107. do Deci'eto~ 
postas na estl'Utura administrativa do Relator: Senador Carlos LiD- sentação n9 658. a ·execução rta Lei lei nv ~11-0; de'25 de fevereiro, é acre..>-
pafs. ctemberg. nl? 959, de 8 ae abt11 de 191.'·4, do tido cto seguinte parftgrafo: 

Comparadas as dotações destinadas A comissão apresenta a .t:.:Jd:u;·;to Estado de Santa Catarina, cr1r-dcra Pa.rãgrafo ünico: são excluldos 
a êste Ministério por suas categorias Fínal do Projeto de Decreto Le~isla~ do Município de Agron6mica. d[L suspensão, prevista neste arti-
econõtnicas, temos· o seguinte quadtO: tivo nll 47, de 1967 (n9 37-A, de 1967, Art. 2o:> Esta Resolu:;~o entr:t e:n go, cs processoo de readaptação 

D C t C s de . e ) o vigor na data d~ slla publie-~.t;ao, de funcionários que. na data do 
espesas orren es nta t ada D o:~lmi '' q3u3e0 adprolv3a d revogadas as di.sposiçõe5 ·~m ct..n- presente Decreto-lei, tenham sido 

C t . 38.594.1~5 ex o o ecYe-...v~e n. ' e e trárío. 
us .etb · · · · · · · · _. · · · · · · · · · -- setembro de 1967, que revoga dispo- aprovados pela Comissão de Clas .. 

'l'ransf-erêncins Correntes 164.104.236 sltivos do _Decreto-lei n9 227, de 28 sificaçâo de Cargos e que, na for-
'!'otald as Despesas Cor.. de fevereiro de 1967, alterado pelo Parecer n9 749, de 1967 ma·da lei, devam ser encaminha-

rentt!s .. · ... · .......... 202.098.361 o~creto-lei .n~ 318, de .14 de março _Redação final do Projeto de Lei do· dos ao Presidente da República.. 
Des11esas de Capitftl de 1967 <~~dlgo de Mmas)' e res- Senado nv 2o-, de 196-7. ' Art. 29 Esta Lei entrará em vig·::>r 

~ taura a Vtgencla do art. 33, da Lei . · d c d b" • 
lnvest(men~<:>s · ........... 18.911.000 nt1 4.118, de 1962, que trata ca 

1 

Relator: Senador 
1
Carlos Lindem~ na aLa e sua pu rlcaçao. 

rnversões Fmanceuas ... 3.3;:.0.00ü concessão de lavra de minc:ra.:.s berg. Art. 3o Revogam--se as dispcsições 
'l'rnnsferência.s de· Capital 393.986.140 nucleares) . A Comissão apresen~a a redaçã-o· fi- em contrário. ' 
'l"Otell~as Despesas de Ca.. ~ Sala das S~~ões, .~3 de ut~tuhro- nal do Projeto de Lei do Senado nú- p () 51 d 1 9'7 

pita. ... ····· ....... ···• 416.268.0t8 de 1967. - F~lmto Mullcr, Pre~_ldcnte mero 2Q, de 1Sô7, que dà nova reda- arecer 11· 7 , e o 
- Carlo.s Lmaemberg, Rebl,or - çã-o ao art. 19 da. Lei 11'? 4.229 de 19 Redação do vencido, para 19 T-urno# 

Totaà Geral · · · · · · · · · · · 613 ·966 .439 JO$é Guwmard. de jWlho de gaa, que transforma c ., do Projeto de Lei do Senado no;t 55, 
A C~mara dos Deputados mant-eve, ANEXO AO PARECER N9 74.7, Depanameulo NO.C.!onal de Obras de 19S7. 

p&loo seUS- totais, as consignacões DE 1967 contra as Ct-cas em autarquia e dtl-

1 

Rcla. .. ro-o..,
11

.,d r 
atribuidas às Unidades orçamentá- I outras providencifl3 · .m. "-''"."' o Carlos Lindem .. 
rias, etnbora, sem maiores consequên~ Reda~áa Fi1wl do Projeto de Decreto · berg. 
cias. t,enha alterado algumas parce- Leg:slativo n9 47, de '1967. .Sala das sessões, el)l 23 de outu-j A Ccmlssã-o apresenta a redação d:J> 
1a de det i d bro Qe 1957. ~ rm.~to jr1iiller, l're- vencido para 29 Turno, do Projeto de 

s erm pa OS pr.ogramas. Faco saber que o congr:!sso~ Nr.- sidmre - Cado;; Linciemberg, R~la-1 Lei do Senado n!? 55, de 1837, c.:.ue 
vai Partir para 0 seu ptl'mei .0 oi· . 1 •. . .,., tor - José Guwmarct. . acrescenta dispositivo ao arti;:o l-9, :ta Tradmdo-se de um Ministél'io quelcional aprovou nos tf:rmo.S do mt•"'o I 
de \!dá. autônoma. embora con~tit~~~'> aFB,dpa~agra o umco, da con.,tltmeao AN..,.Xb AO PARECER No 7'9 L~i n? ~.129, d~ 14 de julho de 1S?5, •. 
~ 0 à já , e era • e eu, · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. J:!.i..< ~ .,_ ' que defllle o cr1me de sone,."'ção flS-
""e1 r~ os. a-nt~lo.rmente ex1st:::on:, Presidente do Senado Federal, p:·o:- 1 DE 1~,;J1 cal e d~í <:utra.s providência;.~ 

1 te.:., pH~fenmos nao estabelecer aqu1l mul<>'o o se,.uinte ' d . z d " , . ) c:: 1 • (' - 23 cto t ,~ .. : qua1Qu~1- c('}mparaçâo entre os recure-os o u . Re açáo J•na ... o 1 rcJ'eto de Let do ...,a~ c;.as .... es.s?es, em. ~ ou.u .... o 
que lhii são atribuídas e aqueles con-1 DECP.ETO LEGISLATIVO Senadp n<J ... J, _de HH/l, qu? da no.;a ·de l~o7. - ra;nto Müller, Pres1dcn .. 
signadQS no atual exercício a ~ 6 _I N9 DE 1967 · .. redar;ao do artt.go 1'-! da Lei. n'! 4.22~. 1 te - Carlos L.nãcmberg. Relator -

ã .. · ~ • 0
.:) r I d& 1'~ f:ie 'JUnho de 1963 que tr.ans- José Guimard. 

g .oo que o co_:npoem, mesmo porque Aprova o texto ào Decreto-lei 1tftme~ jonna 0 Departamento 'Nacional de 
ta1s cqmparaçoes representam quas-e ro a3o de 13 de setembro cte 19~;,7 O'ra Co 11. s~ 1 . ANEXO AO PARECER N9 751, 
sempre meTo cotejo de núme o ' ' u s n a a cca em au arquza DE 1967 ' r s. que revoga dispositivos do Decteto- e dá outras proz;idencias. 

un:a co~pa~ação, porém, d-eve S~l' lei n9 227, de 28 ãe fevereiro de Redação do vencíàO, para 2\! turno, 
feita. ()s reculsoo destin~d<Js ao Mt- 1587, alterado pelo Decreto~lei O Congre-3SO Nacicna-1 decrta: do Projeto de Lei do S:mado n~ 55, 
1J.lStérlo, _do Inte:ior, vão repre~~~ntP.r, no;t 318, de 14 de março de 1967 Ar~. 19 0 art. 19 da Lei n 9 4 .229, . de 1967, que acrcscent.:L di3posttit:o 
no tottU das D~llesas d:l Una10 em (Código de Minas), e restatt"a a de 19 de junho de 1963, .que trans-~ ao .artigo 19, da Lei nP 4.729, de 
1968, n,arcela nao superior a 4,5% vigência do art. 33, da Lei número forma 0 Departamento Nacir..nal de 14 de julho de 1965, que d~fine o 
(quatro e meio por cento)· . 4.118, de 1962, que trata da con- Obt c t s t · crime de sonegação t.iscal e dà ou-

A& etnendas .sugeridas foram det!- cessão de lavra de minerais ·~ on -ra as. ~ca.s em au ttrqma 
damente examinadas, sendo aceitas nucleares. e da outras providencias, passa a vi- tras providências. 
tod-:Is ft.quelas que se ajustam aos gorar com a seguinte redação: O Congres~o Nacional decreta: 
preceitl)s c.onstitucionai.s e às normas O Congresso· Nacional decr•~t 1: "Art. 21? o Departaroent.o Na .. 
de.sta Comissão, com o seguinte re- Art. 19' :t aprÕvado 0 Decrcto-·1ei cional de Ob~as Contra as Secas 
5Hltado! n9 330, de 13 de setembro ele 1967, (DN-OCSl. vtnculacto ao Ministé-

Emendas aprovaaas que revoga dispOSitivos do Dec:a.·e~o"' rio do Interior, é constituído. em 
lei n9 227, de 28 de tev.eniro Õt'l 19-61, entidade autárquica, com autono-

4 - 3-A - 5 - 6 - 9 - 12 - 13 alterado pelo Decreto-lei n11 318, de mia administrativa e téenicn, re-
- 15 - 16 - 19 - 21 - 23 - 24 ...,.. 14 de março de 1967 (Código de Mi.. g-endo-se pelo disposto nesta Lei. 
25 20 - 27 28 - 29 - 35 nas), e restaura a. vl~êneia do .art1~o Parágrafo ünioo. O DNOCS 
37 42 - 44 46 - 47 ~ 48 33, da Lei n9 4.118, de 27 de ~J.gõsto terá sede na Cidade de Fortalc-
49 50 - 51 - 52 - 53 54 de 1962, que trata di\ concessão da- za e manterá- escritório na Capi-
5n. 56 - 63 ;__ 64 -· 65 - 66 lavra dos minerais nucleares. tal da ~epública". 
ea M - 70 - 71 - 72 - 74 Art. 211 J!:.ste Decreto Le"' .. ialat:vO 
7, 7' 77 ao T ~ Art. 3"# Esta Lcl, que r:erj r!)gula-
8

"2 8~ - - - - Bl entra em vigor na data de sua publi,. . - ~ ~ 86 - T _ 87 _ 90 ca,.ão mentada dentro de 60 duts pelo po .. 
9 ~ 96 98 o 'li • der ExccutlV'O. entrará em vigor na 
" - - - 1 3 - 104 - 105 - Art. 311 Revo:ra.m·s~ as. di.sp<X'i~óes da-ta d~ sua publicação revogadas as 

Art. lQ o artigo 19 da. Le.i n9 4, 729, 
de 14 de julho de 1965, p:tSS'l a vi­
gorar com o acréstimo . do .se;Juinte 
item: 

v - exigir, pagar ou receber, 
para .si ou para o contribuinte 
b~neficiário da pa.g-a, qualque: 
pOrcentagem sôbre a parcela de· 
ditivel ou deduzida- do im:;Jô.".ta 
sôbre a renda. como incentivo. 
fi,scal. 

Art. 29 Esta le1 entrará em vl;:or 
na data da sua publicaçiío, re-voga .. 
das as di:iposiç6es em contrárlo. 

106 -- 111 - 112 - 118 - 119 - 120 em contrário. ~ 
- 121 - 133 - 135 - 136- 137 _I -- disposições em contrário. Parocer n9 752, de 1967 
133 - Ül9 - 140 · : Parecer n9 748, da 1967 Rcdaçao Final da Projeto lU Decreto 

Emc1!~as parc:.ialmcntc aprovadas j RctlCU}dt:J F·itl.al dO Projeto de Re- Par~c~r 11ç 750, de 1S:67 Legistattvo nt:~ 40, d-e 19-61. 
1' fittm 1 - 100.000, item 2 - soluça0 n~ 30, de 1967. R"ebtor: -S2nactor Ca-rlos Lindem .. 

50.000 e1 item 3 _ 50.000). _:.. 3 _ Redação final do Projeto de Lei do berg 
080.000t, 45 _ <itens 1 6 4) _ 91 Relator: Senador Carlos L\n.. Senado n? 49, de 1967. A Comls:úlo apresenta a redação fi .. 
(aprovados ítens de 1 a 7) 113 (itens dcmberg. Relator: senador c~rloa Llndcm- nal do Projeta de Decreto Legislativo 
l, 2, 3, 6. 8, 11 e l2), 123 (itens· A comiSb-áo apresenta a Reclaç3o berg. n9 40, de 1S57 (nV 11~B·67 na Casa 
1, 2,.-! e 5)' 128 000. 000) I Il'inal do Projeto de nesolução n9 80, dt e olrig('ml )b. qdue apro~ ... ol Ac0rdol2cudl· 
E d • d 1967 d ., , ~â d A Com1.ssão a-prc:ocntll a redação fi- ura- ce e re. 0 em "'"'" a, em 5 

men a~ aprm:cr.das sern quanlUatf7:n e 
0 

• ... que suspen e a. ex~C!l-; -0 1l- na1 do Projeto de nesolução n9 49, out;Ubro de 1966, entre o Brasil e os 
17- I:S- fitem 1. 2 e 3),- 22- ~;1 TI· 9n9. de 8 de abrll d .. 1964· do de 1907, que acrescenta parágratojPaíses Baixos. 

30 - 32:- 33 - 34 - 35 - 38 - \Est:ldO de Santa Cat~rina. unwo ao art. 107, do Decreto...le1 nú-I Sala das ScSJões, em 23 de outubro 
39 - 4t - 57 - 58 - 62 - 67 - Sala das Sessões, 23 de . outubr'o mero 200, de 25 de fe-vereiro de 1967, de 1967 - Ffllnto Muller. Presidente 
78 - 79 - 84 - 85 - 11'5 -- 129 - de 1967. - Filinto Müller, Presidente que dispõe BObl'e a organização da Carlos Lfnd.e7nberf1. Relator - J,osd 
130 - 1~1 - 141. Carlos Linàember# Relator. Administra.ção Federal, estabelece di· Guiomard 
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ANEXO AO PARECER W1 752, \ Pevemos Rlnda lembrar que mui- essa questão debaixo de um aspecto) tempo, a estima e ~ Compr~nsão :1 
1. 1 DE 1~7 tas outras leis foram votadas, de ini- diferente de muitos dos meus compa- seus governos. Desapareceu êste, te.-- I ciatlva da Presi-dência da República, !4lJ.eiros, e o faço com serenidade, com mor do Govêrno em relação ao povo, 

Redaç.ao ~inal f 0 ProJeto de Decreto que vieram melhcrar, sensivelmente, I:senção de ânimo e ~.s.pírito de justí· unir o GOvêrno ao povo, e esta. 
1 Legzslatwo_ n 40, de 1967 • a situação de nosso Pais. Poderiamos ç:.t. o problema salarial é um prob1e- união entre govérnos e povo, )~.berda• 
· Faço saber que o congreS!o Nacio- ?it~r. entre, el_a~, a 1·efor?la da legis- m_a grave ~o moruento, pcrque V. Ex~ de entre e autoridades, só se pOde 

nal aprovou, nos têrmos do art. 47, 11açao trab~.hiS::.a.. Dep:::u~ de longos ha d~ senbr JtUe as cJa.:~es menos faM ,tazer com 0 restabeleclmento de au-1 
nQ I, da constituição Federal, e eu, d3bares, f~ vot3.da a Lei do F!lnd~ vore;rd~ esta o ~,:.sand?- fome em têntíca den1ocracia, como a próprio.: 

· ................ Pre~idente do Sena- de _qarantm. por t.::fil~o do Servtço e qua_e todo.,.ç, B.~.:.il. ~ao e.?:_tamos .H.evolução prometeu reali:z:ar r..este:\ 
do Federal promulgo 0 seguinte vertficamos que g .. :and.:! número de dando condt..,o .. s fmanceuas, nao es- Pais Analiso Gstes fatos com. ab~olu \ 

J trabalhadores optou ou está optando, tamos dando retnuner~-::~o .suftci~te ta isenção de ânimo calmamente,~ sa:l 
<.- DECRETO LEGISLATIVO "!::;.Q pela nova forma. }~àJ há mais pon- para que nosso op:ra:·1o c~mquu:;te . . . ' . 

1 , DE 1967 tos ci'e atrito entre (h1prcgadcr e em- uma si~uação melhor de vida para. si ~.enamr:nte, como_ patriota que tem\ 
' •prova 0 Aco"r"· Cultural celebrado pregado. H~je, o c!da1ãn, se não gcs~ e parn- st:a família. O ~ese1o de. ver este Pais cada vez .,. ~ I d · t t ma1or e 1na1s frote , em l/aia em 12 de outubro de 1966, t.a 0 emprego e sm p~o~::s as me- 1!: um aspecto grave. Se nós inci-

1 '· entre o Brasil e os Países Baixos. lhores,. C{)ntO acontec:.'! multas ':ezes, d!o!"lnos no êrro dos governos anterio- • O SR. ATTILIO FONTAN.A -· 
pede dispensa, ·5:;m perder ab.so.uta- res - não é do anterior _ de resol- Mu?.to obrigado, nobre senador Arge-l 

Art. lQ E' aprovado o Acôr~Jo Cu I- mente, o.s direitos 2.dquiridos, a ín- vermos és te problema exclusivamen- miro de Figueiredo, pelo aparte cte · 
tural celebrado entre o Bra.sil e os denização que lhe é dsvids.. t v Exa. 1 id ~ 
Paises Baixos, assinado em Haia, em Com esta nova mo&a':W.a-:ie, ver~fi- e com aumento salarial, iremos in- . · .e pe as cos eraçoe.s expendi-
13 de outubro d·e l96fi. ca.-.se tambêm o aumento da produ- correr naquele círculo vicioso: au- da&. 

Art. 29 ltste Decreto Legislativo en- tivida1ie, em c?ns:::-;;uência de have~ ms2?t6 do .sal~~o e, em seguida, por 'Não no.s referíamos apenas ao Go-. 
tra em vigor na data de sua publi- rem desaparecidos os p:ntc.:; de atrJ. .. fatcr.:s PSlCo!o;.pcos, poi· nmbfção do vêrno. que antecedeu a Revolução. 
cação. to. E com o at:msn~o de p:odutivi- prQpr;o comércio, o cw:to de vida au- mas aos Governos, como V. Ex~ bem 

Art. 3q Revogam-se as disp-osi;õe.s dade, a.s en1prt.::as ~od~m 0 t:;recer a mentando. 1!: o que nós sentimos e afirmou. t 
eni contrário. seus funcionários bcneLcios que cu- vimos nos governos passados. Nem poderiamos dizer que tudo é' 

o SR PRESIDEN\'E· trma. não podi~m. Bastava falar em aumento de salá- un1 mar de rcsas, mas devemos Nco--- \ 
· · ]\[ui to embcra o~ encargos atual· rios, o cus~o de vida começava a subir. nhecer que o Govêrno vem fazenCo cg .. 

(Nogueira da Gama) - O expe- mente nfo :seJ:tm mer.ore.s, o fato é QuanC:o vinha o r:.umento de salário fôrços, vem conduzindo a orienLaçãol 
diente vai à publicação. que o aumen~o de p:cciutivid:tde Pos- d_~ fato, ? c'.l.S~n de vida s3' elevava administratlva de maneira a iau;pirar: 

Há ors..d.Qres inscritos. s~bili~a, jnclusive, melhor remunera- amda ma1s de modo que o salário, em confiança. SOmente esta situaçã' que\ 
Tem a palavra o nobre Senador At· r;ao. ~q~e1es que E~tJr<:.:Jam a. sua ~ca- seguida, já estava. insuf?ciente para hoje desfrutamos, de paz e tranqüili-

tilio Fontana. paCla:aú.e de }ra'J~~ho nas empresas ate:1d~r às necessidades operârias. dade, em que não temos mais aquela. r 
O SR .. ATTILIO FONTANA: de c.~J;nta~ •. PliVRdo. . . ., l ):';:ste e um dos problemas mais sérios ameaça das greves políticas, das es-\ 

,s~~ m ....... ~o de d2S,~J.ar, S1. Pr .. s.:.: mais complexos .do pa!s, porque, a 'tatizações e de tantas outras tmea-: 
(Sem revisão do orador) - Senhor ~y~~ .... à que ~-sa. ~!cd1._.~aa::Ie .s~ e~ten meu ver, ele esta mencs na eXigência ças que pairaVam antes da Revolução,· 

t~~e~~euc~ t~~ss~-e~~~~t~Çã~L~~= ~:t;~s ~o~~u~r~u·i~ÚL~" pee~::S~~ees~ de uma el~va:çáo _ sal~ria1, .d~ que no sOmente isto Já é o bastante p~ra. me-: 
ta. Casa, d'e abordar problemas eco- Govê~no pode remunern bem, sem ' ~etor da ya •• o~Iz~çao mo~et~Ia. O que re_ce_r 0 Governo atual e aC~ue~e que · 
nôltlicos, desejamos, nesta. oporttmi- a. contrapa-:-tic'lg, da produtividade. E ·tn~o~!~ e :~onz.ar oi .rlmhelro, o~ que f<n Impla-ntado com a Re~oluça::t •. um. 
dade, folacllzar ase.untos políticos em a produtividat:e sõnl'::nta p::lde ser es- ~~- 0~ ·-.,é urru me::L~a. do. Governo voto de louvor um voto a3 cohfu:.n-.! 
face da reiterada preocupação da Im- tirnulaõ:a dentro dz uma boa harmo- ~ s.~.~bno de que at .... nda as . classes ça. . . . . J 
prensa e dos po-!íücos sóbre a organi- itla -entre empresáriC'-, e empre;;ntos, t>era~r~s, aume~tand? o saláru?, I?M . Tambem poderiamos c1tar muitos 
zação da Frente Ampla e do que se entre aquêles que t~m de a&sumir r.es- encanttando. meiOs d~retos ou md1re- 1tens que o ~tual Govêrno- cansegiu 1• 

tem chamado a. redemoc'ratização do pon.sabilidade de direção e aqUêles tos ?e ao menos, evitar que o custo mell~orar .sensivelm~nte para o POVOj 
pa-is. que colaboram para essa re:.pon.sabm- de VJI~a; aumente_ ao mesmo tempo que brasileiro, ml as ~~ hle~btra!llos ap~l 

Sr. Presidente, lcomo nós, creio que dade. o sa _rlD. Se nao iremos inco:r.rer na- nas o prob ema ......,. ab1 açao. 
as classes Pl:odutoras em geral, es- o Sr. Argemiro de Figueiredo _ quele vel~o. círculo vicioso, de aumenM o Sr. Eurico Rezsncle _ Vossa~ 
ranham as expressões "redemocrati- Permite v. E.x~~o um· a;;art2? I ~ar o .salarro.e o CUE·to de ViC'a subir Excelência vai-me perimtir,tendo em 
~:ação do país" e "Frente Ampla". ~om o salár1o aumentado, tornando viSta 0 aparte do eminente s~na-do:r . 
. ~ Se voltarmo.s_as nossas vistas para, O SR. ATTILIO FONTANA -~ 1~frutífera. a medida. Mas quer!a eu Argemíro de Figueiredo, compor tam• 
o Govérno anterior à Revo1u'?áO de J Com todo prazer. d1:-..er a V. Ex" que, ao invés de estar- bém o debate. o nosso ilustre e emi- · 
1964, verificru:emos que não se pode- o Sr Argemiro de Figuelredo - mos apontando ê.::ses êrros de gover- nente colega pela Paraíba sabe muito 
ria pensar no retõrno àqules tempos v. Ex\ Senador Attmo Fontana, co- no.! passados, deveriamos era formar, bem que em grandes áreas do Govêr .... 
que, pa-ra nós, eram Q·e corrupçêo, de mo. começou dizenC.o no seu bri!han .. sobretudo nesta Casa, uma unidade de no prosc11to. preva~eceu a subl"e!'sio 
indiscip1ina.. de anarquia. te discurso, desviu·s~ um pouco da pensamento e de BGáO patriótica como comunista. E o prô;>rio senadp!' Ar .. 

A Revolução fêz um esfôrço muito rota ccstmneira, àe ana~se dos as· a de todos os Senadores, no ~entida ge&\mor Qe Figueil"edo ioí '\ t~-im\11-
grande, e <:ontiz;ua fazen~o, para me- suntos econõm_icos _do Pars, pa:a. ~- de ·tratarmos ou continuarmos tratan- dessa subversão. F?.zeram-lhe até o 
lhor~.r .a mtuaçao do pa1s e do ~ovo gressar.~uma ar::a ,tllsTata., de anal:~e do dcs problemas econômico~s.ociais enterro simbólico lá no Nordeste, 
brasileu?· Se ccmpararmos,. amda da pollt~ca_ do Pa.s .. cnt~f:l e depoiS do País J::ara que todos juntos, numa quando o grupo comunista que em-­
q:-re rà.pidamente. co_ma estava oBra. .. da ,ret·oluçao. V. Ext·, h~ de reco .. atitude digne., respeitável, todos jun- polgava a SUDENE procurou Uesmo-­
Sl~ ant~ .da. revoluçao de 1964, e a_zo- nh~cer que, cruan:.io €C.od1u a revo- tos procura1mos ajudar 0 Govêmo na ralizar s. Exl!- perante a opini,üo PÚ"" 
ra, veriflcar~nl:,....3 uma_ grande ~hfe- Juçao,_ ~od:>s os p~e..dos dc-s goyernos soluçé.o dos grandes problemas q'.le b1ica do país, acusando s. Exq, de es-­
r~nça. Dep~IS de ter tido uma Situ~- a11;ter~mes, todos o_s m:al~ que vmha!Il embar.ar:am o deaenvolvimento econô- tar - e acusação mentirosa - eon ... 
ça:o de credito abalado, de !~tranqm- atmg .. n~o .o :a_ras.ll, des ... e o co~l:~o mico dêste Pais. v. Ex~ referiu-se ao tra os interêsses nacionais. 
lia:ade. com as geaves polltlc:?s que da Republlca, mcidiJ.·am sõbre o u1t1.. Pl"Oblema da demo ra ; A 
surgiram, com tantos outros fatos que mo gov~rno, na v~rà.aci:e. depo-.tD pela não teremos ttm cp ·oc.aé~~ meu· ver Quer-me Dàrecer até q'Je deseja• 
se ,passavam naquele tempo, como a revoluçao. Eu nao h'el dtfende-lo, e . 1 gr ~~0 seguro, ram incendiar urnas logo dep.JiS da; 
estatização das emprêsas de capital nesta oportunidade, porque já o· fi:z: n s;e !'all), e1_1quanto hc:uyer com- vitória senatorial do no.sso e.rt.me':lte 
privado, uma ameaça constante aos no memento exato - quando cs nos- ~re~nsao d~ l_Iberdade indiVld~al e da colega. O quadro que se deser.rulP.Vai 
empresários verificaremos que hOje a so5 ma.rrdatos estavam expostos, fui l~bero.de Publ:ca. Sem um~ nr~pren~a em tôrno da SUDENE era lli!l quadro 
cuperou é tem outra. O Brasil re~ dos primeiros que. tiveram ocasjão de hvre, sem a bberdade do ctdadao: nao de subversão da ordem juruiica e 
CUper<JU o seu crédito, mlhorou a sua defender o Governo passado; Não ve- s~ do parlamentar que t':'m sl'a 1mu- social. E S. Exa. soube enJ'rentnr 
balança de p'à.,.amentos, cheo-ando nho dize-r que tivemos um Q:)vê;rno mdade mas do homem das ruas, de com galhardia, destemor e cpra:;em 
mesmo a. acumuiar divisas par~ ga- a comp::=to, que atendesse em tudo tôdas as classes operárias, dos sindi- aquêle volutabro comunista QUe 
rantir eventual diminuição de nossJ. às aspirações nacionaís porque, mes- c.2tos, sem liberdade do pOVO, dos es- procurava ganhar terreno e f2.:.:.>r 
exportação. A revolução a<:abou com mo se quiSess·e fz.zê-lo não podéria, tudantes, enfim, de tôdas as fôrças mergulhar o pa.!s na degradado tna:­
e.s gr~ves polítícas tão nocivas. me,- dado a oomplexiõ:a.de dos problemas ativas desta Nação, sem liberdade para terialista e comprometer a tnagcm 
lhorou os sistem-as de transportes, que a!ljgiam a Na7ão, V. ExiJ. bem pregar, pa1·a. censura-r, para apoiar não moral do Brasil lã. iora. ~ no mo-­
principalmente o maritimo, com o os conhece. A situação econômica de teremos nunca, Senador, um Pais or~ mento em que o eminente denadar 
qual já, não se podia mrds contar. nosso Pe.is vinha se agravando ano a ganizado em condições de atingir à Argemiro de Figueir~do já dev~ e;;tat 
Tanto é Yerdade que o sal, produto ano, deseq,uilibrand::>-se ano a a.no. meta que todos temos lnterêsse o se preparando, para. alegria nessa. 
de pouco valor em re::ação ao pêsq. . l!:sse mal é an~igo e nós não devere- Br2sil Chegue, do se udesen'f'OlviM para pleitear do nobre povo pJ.raJba• 
em, transp.ortad~ do Rio Grande d'O mos procurar n~s origens do . ~undo m{lnto eompieto da sua civilização no a sua recondução ao mandf!. '..o. que 
Nor~e J!ara o Rio Grande do Sul _de a guem._ ~be _ a responsabi~Idade. completa. v. Exl[l> pode citar bons S. Exa. tanto honra. e dJgmiica. 
cam1;nhao, encarecendo d~ man~ra Apos a. re~o~uçao, V. Ex~ analiSa que governos em regimes ditatoriais, reor .. nesta Casa, S. Exa •• atra:.-es da 
s~nstVel o seu preço. Enfim, o uo.. tudo. e~;tana bem encammhado, ~udo ganizando ó Pais, dando estabilidade revoluç&o_ que. ~e fêz e se 1mp:r::ntou 
verno restabeleceu,. ~m grande P:;trte, estaria p_ara r~olver ou e!h c~mi.nho à sua econom!.a, dando mesmo -eXPan- ne$te PalS, ua_ ter amanha, c .... mo 
o transporte . manhmo, e contmua de s~luçao. N~ quero d1scuti! ês~e Silo à sua economia, dando ordem à está tendo ho~c, a tranqüilida.:c que 
e~penhado e~ ~el.h~re.r-lh~ as eon- aspec,.o da questa~, porquanto e mm- viRg, monetária e financeira de uma não teve no passado, porque criadas 
diÇoes e em dlSClplma-Io, viSando atr to cedo Dara se Julgar o atual Go· - há d t· há · r as condições para que possamns eon· 
seu aproveitamento integral, uma vez vêrno. Quanto às s~s intenções na- ndaçao, r e e 2e0n ~rb ~ue l'b umd ad orca tinuar a.:tui enaltecendo 'J seu 
que êle é o mais econômico e efici- da. temos a Wzer, a não ser coisas e comp e nsa. 50 r e a I er ~ e que aplaudido esPírito público. 
ente. elcgio.sas porque, na verdade, êste torna quase todas ~ssas. J:?ledldas de 

Nos.::.a indústria de construção na- Govêrno se mostrado humano nos progr.esso ~aterial msufiClentes ou o. SR .. A'ITlLIO FO~TJSA -
val não podia desenvolver su.1s ati- seus atos, tem 'revelado interesse pe- m.sat~.sfatónas para aqueles que dese-- Mmto obrlg~do pelo aparte, nobre · 
vida.des. Todavia, hoje, tem pedidos Ia. acbn~nistraçáo, tem, como já det:la~ .iam ou que sentem na alma o dese-. Senador E:unco Rezende. 
que lhe darão trabaiho por long·~ rei ar·T i, credenciais para entrar na jo de expandir seu pet\samenta em Em face da situação que d~s:l'ruta­
tempo, consumindo o aço produzido históna como consoUdador de Bra- tõrno das administrações. Devemos mos atual!llente, de um govérpo bem 
por nossas usinas sideru. 'rgícas e pro- silia. Mas, realrilente, inúmeros pro- restabelecer as liberdades públicas no! orientando e que se esforça em 

. porcionando anlplo mercado de tra- blemas estão preocupando a. N~ção, Brasil. de. todo mais completo e mais procurar melhorar as condi;ões do 
\la1ho à. mã.o-de-obra. especUizada e incluffive ess~ a que V. ExlJ. se refere se!'!,uro, fa7er com que o Chefe tenha, pOVo brasileiro, .não temos dúvida 
oclo&a.· · - o problema. do operário. Analiso na verdade, o respeito e, ao mesmo de que o Pais há de se de:se1J.·;olvcr •J 
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dades. Vl.ot•nclas, ma« nem tod"" êsses derá fazer f&ce a maiores encargos, Mas se êle tem caráter subversivo., entimos o problema salarial ('m "' "' w · 0 ft"rma o J·ornalt"sta cuJ·o de· el·ros podem ,.,. a·tr1·bw"dos ao Chefe a. maiores investimentos, proporCio- c mo a -OBSO País, mas o govêrno l.lão pode d o· to v Ex• acaba de ler não Qe E!..stado. &te paira muito alto e n.ando-se, assim, maior número e P rmen • - . ~olver· problema tão sensível de um ~ he ·menta de trabalho aos patrícios, para que pos- terá repulsa aPenas de V. Ex'; te~·a la Para outro .. Tem que ~>er con- às vezes nem t_oma. c.on. Cl 

1 
d tod ó d tod s par 

Jh t b d 'sse sam vt·ver dignamente. repu sa e os n s, e os o -Uzldo am aquela prudênc1a com fatos que e sao a rr m os, por 'C "d . 
1 

· d MDB · g an 
c ' n t~ de se Outro ·set.or: a democratizaç_ão do tz. os, me usrve o , CUJa. r _~ :zuela orientação serena e ~egura pecados P0 1 icos ao comum capital das emprêsas. Hoje em dia, de maioria não pan~cipa~á ae _movl-

~ paz e de tranqüilidade. j atr.i.buü· tudo ao Chefe de Estado. maior- número de participantes acio- mentos ~essa natureza. ~ao creiO_ que 
O Sr. :Eurico Rezende - Vossa l Mas devemos confessar dque, se n}~~~ i t das emprêsas de capital unva- um braslletro~ um patnoro., :Jentlnd.o 
K.celência diZ multo bem porqu.} a 1 h . ...vm no govetno passa 0 com re ç n 5 as • a os problemas que at11o-en1 esta naçao 
'inciPal obra da revoluçã~ é l"etirar a Vlolêncms, a essas traudes a que. o do gozam d{)S rcsu!t~d.os,_ pron:?ven o I queira ainda tentar Oesgraçar o pai:3 
. notas falsas que governos ante- f Senador Eurico Rezende se referm, m~ior es~imulo à u~~~~~tiva P·~::.~ com movimentos. de suonrsão, que­
ores dertamaram por êste Pais ' tlvem~ oportum~ade de reconhecer Ha. maiores pos~Ibil~dade~, ·. · _ brando aquilo que ainda nos resta da 
·ora. Que.ndo fa.lo em d.inh~iro ( U?la Situação ~~18 grave, igual ou .P_mque os ftWo_res fiscalS pa_rl1 aplica. liberdades 'insthucionais, V. Ex~. en .. 

l
l.so é o diheiro da inflação. I piOr à que extstta c.om as fra?des I ~o de economias nas empr:sas ~o_n~ tretanto há de admitir que enten~~· 

. _, eleitorais que se praticaram apos a l t1t1!em fator de desenvolv1men o 0 mentos 'entre pollticos, que ontem sa 
O SR. ATI'íLIO FON rANi~~ - (revolução que p-rometel'a restabelecer' Pa1s. comtlatiam na• a. p~ ~ . .! 
ato. Foi a parte que mats:!as!;go_u !.a democraCia no puí:;. No proprio/ Mas o que estranhamos- nós_ e as nada têm de oot~anho~·~~ a,~ o-bf;ti~~~ 
povo brf!_sileiro e que m~uores di~ ! govêTno do saudoso Pr~s.ictente cas- classes produtoras.- .é ~sa ~lmnça são honestos. Portanto, n~da há a 
~ldades trouxe à Naça~. ~.::-':las ~tello Branco tivemos fraude. em q~a- en~re .homens de Ideats tao d1verso.s, estranhar, nem a ·mtranqüilizar a 
~culdad~ devem ser consideradas, se todos os Estados da ·Federaçao, ate ha._ bem pouco tempo, e que se nação, porque é a. propria Vl-ti.a ua de· 
Je, contornadas porque •. de ~uma fraude evidente, fraude clara, frau- combattam tenazmente. O ex-Gove: mocra-cia. se v. Ex~'- procurar fazer 
ação que estava pràhcan~env3 a. de confessada certa vez, pelo emitlen- nador da auanabara, por exemplo, e uma seleção de homem, procurar 

por cento ao ano, ~os ctlas que t~ se~ador Eurico ?~zende! quando I u~ homem temperamental, _ql!e com- busc.q,r coerências de tuir.uties em tur· 
rem chegamos à r~zao de v:nte discuttamos essa matena aqm em ple- bat..eu to_dos os gove~?-~:. prat1camen- no de princípios dos que ontem se di .. 

r cento _ao ano~ A~1m, o Governo no governo da Revolttção. v. Exce- ee, depOis da Consh~.-mçao de 46, <:o- gladiaram e hoje estão unidos, v. 
revoluç~ e do ~mmente ~Iarechal lência ainda volt-ou a se referir ao meçando pelo do Marechal Eur1~0 Ex~. nos deixaria, a quase touos, de .. 

sta e SUva estã co~segu_u~do um problema salarial, e seu pensamento Gaspar Dutra; ~ombt~:tcu, a segmr, sunidos, e estabeleceria 1:;to como Cl'i .. 
ultado altamente satlsfatono para não diverge muito do meu. Entendo com a mes~a mtenstdade, o Govér- tério para separação dos homens. 
povo bra.sileiro. que não é bastante o aumento sala .. no de Getulio Vargas, levando-o ao coerência no plano político não se 

Sr. Argem.tro de Figueiredo -:- rial para resolver o problema do op~- extr~mo a 9-ue cheg~u; coml?ateu ~ pode ter, em absoluto, em têrmos tão 
u obrigado a interromper, mrus rãrio que passa fome em todo o pa!3. Governo de Juscehno Kubitschek, radicais dadas as circunstâncias de 
la vez, o ~rilha.nte d~scurso <1~e E' pi·eciso reso1v~-lo de modo qu~ o rompeu com Jânio Quad;:ros; comb~- que nuÚca tivemos partidos políticos 

Exa. esta pronunCiando. ~ao aumento de saláno não venha a 1m- teu ardorosamente o Go-vern~ de J'?ao organizados neste país, do ponto de 
deixai• o aparte do Senaaor plicar no aumento do custo de vida. Goulart; combateu. o própr:.o Gover- vista da técnica, isto é, parti-dos que 

rico Rezende sem resposta, para No aparte anterior, esclareci o meu no que ajudou a Implantar - o da defendessem i-deolôgras puras, mc-di­
tabelecer a verdad~e dos fatos. pensamento nesse sentido .Acho que Revolução, na pess-oa do Marechal fieação do sist~ma de vi-da social, de 
ontesuwe1mente, e nao iol ag-ora deve haver segurança, deve haver Castello Bnmco! . vida politica e de vida econômica. Fi .. 

o fiz, não é só agoa que o afir- método, deve Haver compreensão, E, hoje, Sr. Presidente, .se aham zesse v. Ex(} uma comparação ent 
, foi em plena gestão do Chefe mas há urgência, por :Parte do _Go- êsses homens, q~e. se ccmbat~ram de programas parti-dários, verificaria que 

meu Partido, -meu emin~nte vérno, de resolver êsse problema, que maneira tão drastlca, para dtzer que quase to-dos êles tinham os mesmos 
igo, Dr. Joáo Goulart, 0C""J.pei a é problema de fome. A fome não é implantam uma frente ampla em nos- Gbjetivos, as me6lllas aspirações. os 
una desta Casa para ,:;aJicn!ar adiável, a fome não se m'lta CQm dis- so Pais, para dize1· que vão redemo- homens podem-se ent.:!nder, conver-

a vida social do Brasil , estava cursos de entusiasmo nem com espe- cratizar o País. sar, p.:>dem discutir, podem-se aliar. 
:lo perturbada com a infiltraçfto ranças manifestadas no Plenário do São visionários, a nosso ver,_ -por- Na situação passa-da não víamos ape .. 
element~ esquerdistas, principal- Congresso Nacional. Forri.e se mata é que, tão heterogêneos e t~o d1stan· nas homens se entendendo mas. a 
te na zona rural, onde havia com alimentos; é dar-se alimento e tia dos que. não poderíamos, em abso.... própria legislação partidária. admiti ... 

êle célebre movimento das classes o necessário ao operário, para que luto, iroagmar que pu~essem dar-53 da a união doo partidos, a congre"'a• 
árias, dirigidas por eleme_ntos produza. As classes empresariais que as mãos para lutarem ~untos. em 1~- ção dos partidos para eleições ao Se .. 
uerdistas que, ao invés de pleücar V. Exa. defende e a que pertence, gar de encontrarem formulas ma:s nado, à câmara dos Deputados, p~wa 
ilo a que tinham direito, digamos, poderiam ajudar o próprio Govêl'no, sensatas. _ as Assetnbléias e governos·· estaduais 
a para trabalhar, pleiteavam, na reduzindo um .P?u_co os seus lucr~s ~m Nós, das cl~sses produtores, nao V·~· permitindo composição de partidoS 
ade, a subvers{i.o. Eram classes favor dos operariOs. v. Exa. e m- m~s _uma otlentaç.~_o_ que possa con- diferentes. De modo que êsse enten .. 

adas. Quando ~e choque de dustrial e sabe que, l,l despeito de tl'lbUir para tranqUlllzar o povo bra- dimento não é de se estranhar. No .. 
rêsses de classes, entre :J!lero..rias tantos anos de vida industrial; ainda sile1ro. Essa situação seria urn esta- bre Senador, se há, no M.D.B., com .. 
atrões, tbmou um sentido grave I hoje não estamos em situação de do de ânimo em nosso País, que sô :panheiros meus ligados ou simpátic03 a a vida do pais, inúmeras vêzes competir com a indústria estrangeira. pode prejuCLiCar a boa marcha do &~~~ a êsse movimento, possa afirmar que 

a oportV-nidade de falar e'Jm o Na verdade, nã-o se pode _transfonnar desenvolvimento. E' uma fórmula que nenhum dêles é capaz de visar a sub .. 
fe do meu Partido e expor o meu I a ação do Govêrno, nessa parte, em nos parece um tanto extremista. versão do País. São rodos patriotas 
sarnento E, quando Benti :re~ relação à classe empresarial, numa Tenho aqui um recorte do "Jorna.l honrados, dignos, e vêm no Movi• 
·ário, desta tribuna mesmo nz ação de paternalismo. o que há é do Brasil" do dia 11 do. corrente, vimento entendimentos comuns, na• 
los púOlicos a S. Exa. Mas. não que as indústrias do Brasil não têm onde o jornalista Gouvêa Vieira diz turai.s para aquêles que têm aspira .. 
buo a êle a responsabilidade por equipamento técnico bem organizado isso mesmo, quando- a-firma que a ção de caráter político, como a de vet 
s que se referiram à minha capaz de produzir o máximo e o me- Frente Ampla tem uma orientação o Pais plenamente redemocratizado. 
oa. Na verdade, tem :·azão o lhor pam vender ao ppvo e por baixo extremista. Assim termina o artigo: o necessário é que desapa.reça, como 
ador Eurico Rezende quan:io de· preço aquilo de que êle necessita, As "Portanto, se 0 interêsse poli· àisse há pouco tempo,· no Govêrno 
a que fui vitima de :novimr·nto classes empresariais com os lucros atual, o. temor q_!le existe entre gover .. 
certa graVidade, em Pern.tnw:.:co, que têm tido poderiam, antecipanr>o· tlco é aliar-se ao inimigo da vés- nados em relaçao aos governantes: 
elementos chefiados pela I'!Sqm•r- .se ao Govêrno, satisfazer às necssi- pera, êss.e acôrdo pode e deve ser pru·a que a liberdade possa campear, 
em aliança com os que tlirlgiam dades do operariado, Perdôe-me vos- feito, ainda que 0 inimigo repre- para que haja liberdade de pensa .. 
UDENE. Fui vítima de ataques sa Excelência mais esta interrupção sente e seja 0 expoente de tudo mento, p~ra _que os estu?-an~es pos. 
es porque defendi aquilo que que faço, porque V. Exa. voltou a aquilo que se combateu tenazmen- sam manifestar suas aspiraçoes de 
amente está sendo hoje n obje- comentar problemas econômicos, que te durante anos. um Brasil melh~r e, sobre~udo, de u ... 

do Co).lgresso Nacional. Hoje a todos n6s interessam. Apro,reito o . As.sim, a mentalidade oport~- verdade e. auton~~de para 0 progres .. 
s entendem: · queríamos que o ensejo para um ap€Jo no sentido de n:sta. de João Goulart e .ll~ ma:-- so do PalS. Pe<hl'la a y. Ex'!-, que 
lema do Nordeste fôsse encarado que ·nos afastemos um pouco dos em- XIS\a de. Carlos Lacerd~ 11·l0 1-~--:- vem defendendo o Governo atual com 
o probleina de estruturação eco- bates políticos, que não deixam nun- den~ _de11ear de condUZU' os dms tanto a1·dor, que se lembra-sse da:_ le• 
ica e, ao mesmo tem\)O, de Ca ~~ incentivar à paixão em nossos ~e~l{:Y_~~en!e~Õ d ao êstcõ~~~C€~= r gislação tri-butária que, neste instan.a 
dicação da fome. Então víamos esprritos, para que, nesta Casa, a . 0 VI • r 0 e : te, está incidindo sPbre a.s classeS 
o que caStigava mais, o que de- CasÇt da serenidade e a Casa do equi- tavel sob 0 ponto de vi., ta ~a produtoras no Brasil enquanto V. 

anizava- ~ais a economia do librio da Fed-e1·ação; cuidemos de aju- moral mas compreensivJl }mia Ex!Jo se refere às cfasse.s empresariais_, 
este era o fenômeno das sêcas dar o Govêrno nas intenções que ~qu~les que d se co~sideram acin;a Os empresários, devem ter na verda. .. 
açuda.gern.· Não poderíamos re- V. Exa. diz que êle tem, de res·Glver 0 em e 0 m~ ou qt;e 11~0 de, ajuda do Govêrn

0 
no sentido de 

r o problema de 20 milhões de os problemas nacionais. E nã-o temos conseguem. distmguir tll.l"l- ao melhorar seue. equipamentos técnicos. 
ileiros ap~nas cont indústri'l.S nos razão para descrer, porque é muito outro"· para colocar a indústria nacional em 
ros qrbanos das cidades nordes- c~do para deduzir da ação de um Go- De sorte que é isso que tem alar- co!!d .. çõe.s de con;petir ~o~ os estran .. 
', QUeria que houvesse :.((ão na verno. Compreendemos todos a ne- mado o povo brasileiro. Acõrdo dês- ge1to.s. Mas os mdustriaiS pobres, os 
ENE emi;ora não de caráter ces.sidade de uma união de vistas, se quilate, é um acõrdo que coloca agricultores, os humildes, aquêles que 
itárÚ• mas que marchasse para fazer &te Pafs grande, forte e acima dos interêsses nacionais, aci- vêm sustentando as populações ru .. 
1ltâne~mertte com o desenvolvi- respeitado, falando de igual para ma dos interf!sS"es do povo, os inte-- rais, a, consumo. ~f!:S popu!a9ões rurais 
to indus4rial, pa·ra defPsa da igual perante a.s grandes nações do rêsses pessoais. com tanto s~cn!Icio? Sollc1~e V. Ex• 
ultura, eom açudagem, c0m mundo. o Sr. Argemiro de Figueiredo a~ Sr. Preszde:nte da Republica .que 
ação, eol)."\ águ.i\. Sustentava, 0 SR. ATTtLIO FONTANA _ Permite v. Exa. um aparte? n:ande re~xam;nar o assunto, veJa. e 

, que sêctt se combate com água Muito obrtgado, nobre Senador. ·0 SR. ATI'tLIO FONTANA smta a s1tuaçao das ~!asses rurau;, 
o apenas com indústria. De Pois não. ~bandonadas como est~Q, recebendo 

que isso de que tui vitima não Devertamos continuar enumerando 0 Sr. Aruemiro de Figueiredo Impacto de dez. doze Impostos; todos 
fica uma mácula ou ·una resM os vários setores que o Govêrno con- Senador Attílio Fontana, VosSa Ex- êles. fruto do suor, das energtas, d13 
abllidade para 0 Oovêrno chefia- seguiu melhorar sensivelmente, se s~fr1mento do pro~utor. Que o Ckl­
or um pa~tido a que eu uertenci. comparados com a ação dos Governos celência creia.. qua não estou defen- verno ajude o PaiS defendendo ~ 
Exa. sabe que no atual govêrno ante-revolucionárioo; por exemplo, e dendo a Frente Amp]a, da _qual não classes produtoras. para .o desenvolvi .. 

todos os goVernos anteriores muito importante, sem dúvida, é que faço parte, nem se1 di\S mtenções, ment0 da economia nacional. Estas 
uitas orgariiza.ções adminlstrati~ com os recursos da. re.stauraçft.o da nem da natureza OU in~ensi-dade dês:· classes ql:le estã~ - repito - susten .. 

houve errtll!, crimes, deson-esti- màqUina. arrecadadora, o Govêrno po- se !DOV'!met'lto. tudo. oom. SMi'if1.Qio unaeo, o con-
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o e:.R. :!;U&ICO REZ~E - Com 1 sa, do artigo de autoria. do Sr. Paulo\ Em dk;c~ o Projeto. com o.t rert~ber e. d~elsão ~~~lattva. Em 
lrazc.r. ) de Caatro, sob o títuh .. RevolUÇâ<:l e .

1 

Substitatívo da. Comi.ssão de Const.t~ m-.•,o, ou junho, do ano passado tive 
o Sr. Aarão .SLe'l:n'bru.cã- QUQndo :ÇS JutleU3N~ publicado no Correio da t.ui~~ e Jwttça. (Paus~ .. ) 1 ~ OpJrtunidada de proc:urar, com ~ 

r E.xa çc:memora. muito )ustam~n-! M~nhá de 16 do corrente. l"j.:to havendo quem p .. ça. a para\~.a, grupo de trabalhado:res, o saudo:10 
e: uma' ó;l.ta que ê grnta a t-o---Jos os Sala dM Ses:>ões, !.'3 _de ou.tubre d.e 1 dC~!aro cn;err~cla a .dt .cus:.áo. Presidenw C:'U!tello .Branc"J e apelei 
rrasilei.ros não é pc..>~v-::1 d:=.ixar <l·e l.S61. - ~nador Aarao Steatbruch. ; A vota~Wl !tca adia~ t;:;~ falta de -para S. Ex(). no sentido de baixar ~ 
egi~trar hue 0 · grande an~mactor do~ 0 ·SR PRESIDZNTE: l nu:nero. j de~~to-lel re,gulamenta~o êsse dJs .. 
;or:;eio A~reo Nacionnl, n!erl(!.O pmo l ,. ·. / 0 s:t. PR~f;JI;Z:·:'!-~: posrllv?. porq.ue a expenênc~ e a o~ .. 
m,;.,."lente ):.!der d<O uo;érno, Senadc.r: (doquetra da ~l!ma? -O d?~um.e~~ .. .,.... ~. sertaçao reve1am q~ a reaçao, ou P~-
·~:ir."~ Mulle-.L~ foi o BTa;actca·o; tD CUJa transcr.:.t;ow e reque.aaa petoJ ~Nogue:ra d~ Gama) - .~.,;:s~a e~go- lo meno..s. as resistencias parla:nen~a.­
.m:.;;...·cfo Comes, !.i.urnin·:..$2 6.o3 ma~ (r..obr! Senado_r b.at·ão Stembruch ee 1 t_a.eta .a maténa co~tante ua Ordem res a P!"DJt;_tos d~sa natureza tem SlúO 
1u: T. a euem. deve a i'A.B ~~e-;an- ccntkm. nos 1\m1ks. est~beleddes no J Q.'J D1a. · uma. cot>~i:ante. Eu me.3ffio_ apres~n-
;.esh s~n:cC:;, m.órment;,-e <;._uar:.üo 1m- 1 art. -202, parázrato ún!oo do Regi-\ Há o.radores lnsc~.to$. tei pnj~to coro ê~~ objetivo, e::;tu-
)UiSiQncu, u1r~quece~ 0 correio Aé::r;o ! mento Interno. T~m a palavra o .... r. Senador Aarão det~o, JQguei o prOJeto nesta Ca:m. 
~ac'"' ..... r. "'az:e ... cto --pro~fma ... 0 - pon- I . . , ... stembt uch. veiU>ando quo o houvesse Jog-ado na. 
' ~ ~·~·· ... , : ··" .... Ê~- "; " llZ';un. m::J.e~enu.n·e~ente de_ par~-, (Sem rntsao do oracicr)- S.:nhor tramitaçi:o .legislativa. Inobstante to-
os lUt.., (i,,.tm"e"' c..o .aw.... I c.e:: c.a (~V!ll!.:::~~o D:ret?ra, se~·ti. ~ncl~l- \Prc.s!d2nte Srs.- Scn·::.i'Jres, já pl'.:.s- dos os meus esforços, a matéria não 

o Si.t. L\.13.rc.O R'"ZC~~DE -,co ~m O~·ó~m do Du1. G.a pmnerra,tigl&.50s óig-iio da imp'i'C:!.::la naciom.l, sobrcnad:m a poeira dos arquivos e 
o.-a-dt.ço o apar:..e !!os e:r.Jnentes se- js:;ssao ordin?.na. lsoiJrct.udo <!a Gaanat.>ara ~e notada~ das gavPt?.s. No fim misturaram o 

).adm--e;; Uuminewe.s, q·Je tro'J)reram. o 8R PRESlDE~ ..... ~- m-ente o "Correio da Manhã" e o meu p:o'-eto com mais dois ou três .. 
ontribuie4o valia:;a a.o meu pronun-l • · .u~. . '·Diário de I-..otíc!as", fazem também Ora, se éle sõzinho não andava, amar-
:iameru-o~ · o ilustre senador_ Aará.rJ 1 <Nogueira da G?mal_- Está encer-

1 
eco aos protestos, .às reclamaçõ<>..s ori- rado nem engatlni;ava ..• E não set 

"teinbruc~ destacou, corn mmta Jus~ 1 rada e. hora do Exr.~dient.e. \ undas de tõdas as partes do Pais. onde se encontra esse projeto. Reco .... 
iça, o pa;,>el e -0 trabalho desenvol- Passa-se à. . o "'Dtárlo de ~!otícias", Sr. Presi- llh•?.ço que a RevoiuçáD perdeu grande 
~ào pelo ~m.inente Btigadeiro Eduar- 1 dente, em editorial publicado há pou- oportunidade de fazer aquilo que o 
o acme.<t. E o e~~te ~natlor Item 1: lcos d1as, sob o trtulo "D.tadura Sa- Congresso, na atividade legislativa or-
aulo Tôrres, com a viva autoridaG.e ... l'Ianal", teve ocasião, de destacar que dinãria, talvez não taça. Esta, a ver .. 
e quem participou da guerra. de OUDE~.:r DO DIA (lêJ "'l atual Govérno decidm mau- d..1.de que preclsa ser dtta.. Perdemos 
uem frequentou os campos tala.dos Di.telUSiio em turno únioo do ter, Clltn unhas e dentes. a deswnanaj aquêle período de excepcionalidade, 
a vellia :.EUropa aflíta, ajUdando a Projeto de Í:.ei da cemat·a n?'Jaale oonfíscatória política. salarml''• de~ocrática em que o Govêrno podia 
ustentar a bandeira. da libe;:·da.de, do de 1967 (n9 583-E-Gi na casa dé O articuliSta acentu3. que, (lê) "sô- baixar decTet-1s-leis. Soube que maiB 
ireito e da justiça, gravou nos Anais origem-) de inic;atl~a da Presi~ bre impedir que os reajustamentos sa.- tarde a matéria foi estudada nas u .. 
. a Casa a: afirmativa ·e o reconreci- dente da República, que altera larials c~mpensem os efeitos da. dcs- h~ intermediárias da administração., 
ento no sentido de que, de sacri.- dispositivos do Código Penal .. vf-~ valon:z.açao. da moeda elll. dado pe- A ~p.:e~ chegou n.té a noticiar que 

ício em sacrifício, de cansaço em sand.o a proteger .servi(Ds de utf· rfodo, prmbe qu~ _os empregadores, o_ M.inisteno do Trabalho, em cone-
an.saço, ~ sempre com a imag:::m lid.ade pública parecer favorável q__uando. em condiço~ ec'Jnômicas e xao com çs de Planejamento e da Fa.-
a P·átria no coração e na CDll.SCltn- $Ob n9 '121 dé 1967 da Comif3ãÓ 1fmanceira.s, favorávew, acordem indi~ zenda, estava organizando um·ante• 
~· os n0.'i~~ bravos aviaqores brasl.. _ de corlstitutção 'e Justiça. ~ces de reajustamento c~m os _se~ projeto de lei a êsse ~espeito. Pae.:~ 
eu-os pa.-l;~clpara.m tambem daqut!~a . empregadoo em .bas~ n~aiS razoave13 r~m-.se -DS meses, term~n'lU aquêle pe-

l'2.noad-a.. que varreu dO< mundo ccn~ I ~ discussão o proJeto. (Pausa.) do que 3:'1?-~las trreau; ftxadas segun- r1odo em que o ~ecuttvo podia IegfS ..... 
ulEionado da época, o rutz!mno e o r.~ ao haven~o quem :peça a palavra, d? oo c.rJteno:;; .do Depa:ta-mento Na- lar sóbre ~ matéria, e. vejo agora que 
asc!smo, que runea~r;am as institui- dec~ara encerrada a <hscussão. c1ona~ de Poli~;ca Salanal'' ~ Y· Ex~ reclama.. E so Iamentp este• 
oe,) liberais do mundo toO. · J A votação fica adiada por !alta de ~rnaJ:a muito be~ o emmente ar- Ja recl~mando em Pé. porque vai can-

• _ _. 
1 número. ~iculLSta dês<:-e c~ncettua.cto órgão da sar mu1to, a não ser que se organize~ 

Ct..m .es~~"' palavras, Sr. Pre ... 1dente, 1 lDlprensa esm pa.rte, que realme...'lte nas duas Casas do Congresso Nacio ... 
agwue::j!ldo o apo10 unânime, tra- 1 O sit. PRESIDENTE: constitui inovação na política salarial ~1 grupos de pressã'J, pois na ten .. 

~~-nc.?,.., .l:t-> ap:;t~s .que .aqu~ !G;~._u i (Nogueira da G-a-ma) _ I~m 2: d~ ~ualquer. ·gcvêrno, de vez que dis- d~~ normal não passa. Só na pres-
·~:_...-':,·' :'"') I_?-e',l dr::;c~ro, de:~J~ ~~- 1 . _ _ . ciplina - e o féz recentemente, bai~ sa-o, ISto é, cada um nós, exercendo 
:-~ .... s;· ·.,--?t_, aa'5 mmhas ccm;; . .at:tl...- DZ$CUSGao, f!m. pnmezro tur~. ,_xa.nd.o novas normas - convenções s.eu;5 bons oficias junto ·a Cole;Jru; mais· 
o,_, 1- ) ... r.'.·~ do munto Wdo. ·I do Projeto de Let dtl Sena.~ -nu- 1

1 
coletlvas. d~ trabalho. Disciplina-se resiStente~. mostrando que isso não é 

Ccn-:. e:o-~s palavras, ·Sr. Preslder:1.2, mero 33, de 1967,_ àe au"l?na do que os smdicatml podem, livremente, fant~ma, ~ão vai liquidar com a 
"'-J.·•-.:.~;;-c-tP,do 0 apoio unânime, tr~.~! ~~· ~SenOfi-or Máno Mt:rtzns, qu_e~r~unir~se com os emgre":adores para empresa Pn!ada; ao contrãri'"), kso 

lt:..;:·.~o r::::l apal'te:5 que aqui lorr..:--n t a~poe .sobre .• a ooupaçCU? de pr!?~lfl=;ar n-Jvas normas, c..e tlabalho. Ao irá .. gera;r estimulo e, por via de con ... 
i;:o:;-v.:;, <:.:> tr.eu diseuno, de.:.~jo d:ri-1 f'!DS da ~Ul~O por. SeTV1dOTes. pu_~ m..smo ~tempo, _p_roJ,;~_-s.e_ que nessas sequênc~ p:rO?Utiv~dade. De"vemcs 
;;:.- ~ v~43 daJ minha3 ccngmt3;!ia-' ol}CO~ fed,..rats e dá outras prav:~ j conve!J-çoes se h,;en1. .m,rhces salariais aca.t-.ar com a smfoma, neste Pâfs, no 
o:s _ ag-~ra falando per tod1> 0 Sal I àencw.s, tendo pareceres. sob nu- supcnores àquel~ tal.1.:l.C.i.Os pelo pa- sent1do de que: ? que interessa é au ... 
. ad,.o _ a-Q<· ,Senhor Pf·~.;!<ie:nte da Re~ meros 697. ~9~, 699 e 700,. ~ !967, Pru:tamepto Nacwnal da Polltica. sa~ ment? de ~.larto, para aumentar 0 
ll.blica C"l€fe supremo das F<Jrças ctas ~om!Ssoes; de ConsütU-lça.o e h.\.rml. ~dei aqu!sittvo. Aumento de salário 
nnz..d~s bra";)llelras ao Sr. Mi.~i::;tro Ju~tt.ça pela co!l-stí~uctonalífiade Nã? é jus~, Sr. 'Presidente, nem n2-'J aumenta poder aquisitivo. 0 que 
a. Aer-:.nZ~t.i.ca aos' srs oficiais da- I sollcttando tramztaqao con1unta razoavel se aamita que, quando em- aument'l t;lader aquisitivo é aumento 
U€!a At~ a 'todw qu~ compõem a com os de n.s. 37, 4'3 e.44 de 196'7, pr~adores poe.s:.un pag-ar waiores sa- d~ produtivida-de. Vejo, na partie!ta-
:cmunidatit' subalterna. da. Aeronáu- nos térmos do . subshtutivo. que l~nos aos. seus empre_iad:lS, sejam çao do empregado no lucro das em-
ica, ao fvflciona:isJll{) cívU e a,o 0.. oferece; de ~ervtça Púb~ico. Civil, d1sso proib .... ~~-? por _Jei, mesmo porque prêsas 1.1m fator. decisi_vo para. 0 aa-
,0 brasileito 0 grande beneficiário-p úa pela. aprovaçao. do substztutzvo ~~ ~ a Cons.,hm-çao i'·Meral no seu Ar- menta da produbvidade. · 

;; d Aê ' á tic 1 1 ct· CCJ, do· Dzstnto Federal· tavora- tlgo 158, item V assegura ao traba- 0 SR 
.çzo a ron u a nac ona • p~e ~- vel ao substitutivo da CCJ; e de lh-a.d.or a particiPação no iucro êSse · AARAO BTEINBRUCH -i e~fc~~~.s d~~ ~~~!~ ~~~~t~ã~o / Finanças favorável ao substituti- díspositi~ nã') foi regulamentadÓ ain-l ~~~~ c~m ... satisfação, nobre ~lla.d()r 
!Ue vive,~llalpíta e reÍulgura, sem~ ... vo áa CCJ. . da. E ~ao m_e consta que o Governo cos,l se ::ti~~~ue V. Ex{', aos t>OU­
re e ::.emJ)re. uoo oração da Pátria. i Na .sessão de 11 de agôsto do cor- t;~ ~te!J-çao d: remete! ao Con- fendidas pela. o~ ~f~~ nas teses de• 
.Muilo berlt; Muito bem;. Palmas). t' re~te ano f-'Ji aprovado requerimento, fabelece~~o~a~~~ti;i~~~~~J~t~~a~ O Sr. Eurieo ~Jen.d::k• _ v E.t'J< 

. -de autoria do Sr. Senador Antônio lhad 1 d está muit-O enganll.d , · 
·o:,I?ARECiZ:'i-I :.1AIB OS S.ENHO· 

1 
Carkl:~, solicitando a tramitação em aeôrd~ n~s ucros iso emprêsas, de 0

• · 

l:J1;o SE:>IADOllliS: conjunto dos Projetos de Lei do Se- Item V ';j-0m Ao~ f~i" Ma U!rmos do V O SR .. AARAO STEINBRUCH -
., , \ ru.do n':'s. 33, 37, 43 e 44 de 1967 .....,..r nte 1 ' ter · - ·- ~mo porque, · E:r~ ha de me ouvir primeiro 5e .. 
;L::-:.":1. 'I{:m!sd".! verzarem., todcs êles, matérias ·~- ~oU:t~r~:n • na V.Igen~ta da própria nã-o. não lhe concederei nôvo apã.rte. 
C~~·:'Ce ?~~iro relatas (art. 255 do Regimento rn- obri17~tàU:f:~e~'te19~· ~~1 t~e·teàâinat·j- Ihgo "vai-se integrando,. _porque v. 
~ic~r~~~i!~fi~e terno). reta a dDs trabal!Wdo P r ~Cip ç .o - Exi, inclusive, def~nde, aqut, o que 
Petrénio Portela. Ao Projeto de Ú~i nQ 33-67 a co~ emprê.sas E dPCor;f 1 nos ucros _das antes combatia: pressões contra. óS 
DL'.art.J Fil!'~o minão de Consti.tui~ão e JUstiça ofe- ~!!.~ de · ~Igtoência d~: c!:citu%~~ :~~d~n~c:;e:nt~:ê'z~ q~~ s~asseaprovtre~ 
P...2 . .:.ão E.tír.....ircch rece-'o.l substituti.vo integral. ....,.x;;- prece1 nao foi regulamenta elo. balhadora '"" 
Ya.scc..-,-:·1(;:-_, 'I•~rre3 As Comissões de Serviço Público Nao vemos pOl'que se estranhar • 
.f-Ulé~b \1i~"1~a Civ-il, Distrito Federal e Finanças pro- conforme aconteceu, e não se permi~ C? Sr. Eurico. Rezende - V. EX"'. 
GitL~1- .'.J ~:U-r:nho nuneiaram.se favoràvelmente 00 subs- tir que os empregadores se antecipam outra vez, destorce. Com poucas pa.-
Jo-::.é F::':·~~kno tltutivo da comissão de Constituiçã-O a ~sa participação, quando aquê1esjlavras~ comete d':as distorções;' _em 
Peà.ro Lljdm·:c?. e Justiça. que oolaboram para o engrandecimen- ~rimetro lugar, nao desejo ser fnqul-
BezeJ"a 1 •);:> 0 r 3o d rt - to das emprêsas fazem jus aos lucros 1Jno da passarela de equivocas de v. 
ceoo P..aztos ~ · 0 a · 166 do Re~imento que a prôpria Cons:titui('ão llíes asse- Ex~ contra o Govêrno. Agora 00 
Dani:;>l Kli~er Interno dispõe: - guram claramente. " nesse particular. êste a:no, é que e'stou 

"Quando, na mesma Ordem do O Sr. Eurico Rezen.dz - Percite de acôrd~ com V. Exll'. Em segundo 
O .SR. n:c~]m;.o:::-;Tl!:: Dia figurem proposições regulan- V. Ex~ um aparte? . lusz.r, não mandei organizar, não 
<Nogueira:. da Gama) Sóbre a 1 do a mesma matéria ou matérias · estou preconizando organização d-s 
esa rea.ue~·imento nu~"', val ""f Jid~•~ co_rrelatas. (art. 255), a proposi- O SR .. AARAO STEnlBRUCH: - D"rupos de pressões que aliás nã.o 

,.. -t. """' "" r f d 1 Com mw.to prazer h"' . . • " • 1e1o sr. 19 secretário. Ça') P e en a pe a· Comissi!.o com- 0 Sr Eurico Rezende _ ..,.... d av1a no Goyêrno retrasado, retrasa.-
P.etente para o ~studo do seu mé- 1 _:.ft. ~~. ~~ou e d_? e atrasadtsstm~~ o que havia, en-

.E" l :rp_ o seguinte: r1to antecederá as demais, de ma- P etl<l ~rdo com ~ · Ex.·. q Congres'- tao eram grupos de baderna, que nãO 

I 
neira que o pronunciamento do so Na_clonal tem Sido destdloso nessa se oonfunóBm com grupos de pressãot 

F!!QUERJiliE:\JTO Plenário sôbre aquela prejulgue matérza.. Quand-'J aqUi P.heguel encon-
r·o 917 " 1967 · ... ~stas." . tre1 nada rnenos de três projetos no O SR. AARAO STEINBRUCH -
·~ · ' ue I Senado e uns dez na Câmara, desde Refiro-me a grupo de pressãol 

ar. P~·e-t:idente: Passaremos, . assim, à discussão do 194~ •. procuraf!-do .complementa~ .o dis- O Sr .. ~u.rico Rezende - o czue d~ 
. Projeto de Le1 do Senado n9 33, de positivo constitucional da partlcrpaç:to s~!:> sigm1fcar c-om a exoressão "grupo 

R~queiro, ~e~imentalmente, seJa fei-!1967. e ~o . substituth·~ da Comissão dos trabalhad?res nos lucros das em- de pressão'', _é a pressão sôbre os 
a a transct1çao nos Anais desta Ca- de Con.sbtUiçáo e Justl!(a. prAsas. E a lX!Atéria. jamNB oonsegu.iu nossos companheiros;_ ~ o exercfcto doa 

' 
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~ossos bons ofícios jUnto a deputa:dos 
;: senadores procurando cara.c~enzar 
\!Para S. EX~a que não há nenhuma. 

~
conveniência, nenhum sentido de 
fixia., nem fator de turbação da. 
1vidade empresarial, na par.ticipa­

ao do trabalhador no lucro c!_ as em­
êsas. De mOdo que desajo rejeitar 
!J. ~uas distorções coty-etidas por V. 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
)()s equívocos são de V. Exl!-J 

O Sr. Eurico Rezende - E' muito 
·l~ifícil ficar-se de acôrdo com V. Ex!J., 
tporque em V. Ex'", o ser contra o 
~ Govêrno envolve em certo fetichi.s-­
·rno. 

O SR. AARAD STEINBRUCH -
O Govêrno é contra o povo e nós 
aomos a. favor do povo. 

o Sr. Eurico . .Rezende - Estou de 
acôrdo com a pa.rtiicpação do traba­
lhador no lucro da emprêsa, mas 
estou sempre em desacôrdo com V. 

1
l!:x\\. Entretanto, acredito no trabalho 

.de catequese que os ncss::s deàates 

!
possam realizar sõbre o espírito in~ 
rtransigente, sôbre a ~rtinácia opcsi~ 
~:ionista de V. Ex~. 

DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro da 1967 
-----------
o SR. AAR~~O STEL~BRUCH - n:~nfo salarial. Pois o que o Govêrno ma. salta, em têrmos salariais, Para 

Então, para c,.:.J.e c.:.se apêlo de eu re~ tt:m feito é anular e proibir tenninan- 200 cruzeiros novos. E o torm~iro e o 
quer-er uÍ'<tência para t:sse projeto? temEnte is.so, haj.s. visto os acOrdos carpinteiro de centenas de outras 

0 sr. ilur·.co .R.ezenãe - Não pedi feitos, no paESacto, entre bancários e firmas, que não podem arcar com o 
nada a vossa Excelência. Fique tran- banqL.~iro.S flurninenses e ~a~li~tas- e~~ õnll!'• não é aumentado. V~remos. 
quilo. A op:).Siçw só tem uma cois~ que foram anulados pelo Mimsterio do então, tt·abalhadores de :pr1meira 
para dar: c~it.cas equivocadas.,.. Trabalho. classe e trabalhadores de ,·egw1da 

Porla.mo, S-en~10r Presidente, se- 1 classe. :tste problema não é só pna. 
O SR. AARAO STEINBRUCH nhores senadot·es, o que ad:vogrunos! a empxêsa. privada. o próprio tun· 

Construtivas. - repito - é que, enq,uanw náo vier cionalis:mo públiCo, no ano "f.le vew,1 

o sr. EUí1co Rezende - • · • 1njus- essa rc:?;ulamen~.açâo, desde que o pró- te1·á. o aumento mas o terá na. mes-
tas . . . prio empresario quaira da.r aumento ma Pl"Ollorçã.o em que o terão os tra-! 

o SR. AARAO STEINBRUCH ao seu operário não se o anule. Me.s- balhaàores. E, mais do que is~o n. 
r.sto no entendimento de Vossa Ex- mo porque como disse de inicto exiS- constituiçãO FeG.eral ests.oe:ccc~ a 
:::-elência. . 't_em leis baixadas inclusive pelo ex- regra da. paridade. Dentro de a:gul'll 
. O ~r. ~un_co ~e~en4e - •• • imP~ J P.r€Sidenta Cal)telo Bra;.1co determi- tempo, neste pais nós vamos t2i- ésse' 

ciência opos1:1-cnrs .. a. perman~nte dl nando que nas convençoes do trab~ )desmvel sa-la!'~&l ele funcion:J.·Ios oe' 
ante <;Ia. c~nauçao dos negóciOS regi- lho ~s partes estipul~em Hn:ez:nente j instituições pa:rlamentares a JUdi .. ~ 
me~ta~s .. ~ao peço nada. Voss~a Ex- condições para aumentos salana1s. lciárias. e fuiicionários do. Poder 
cele.I?-CI~ Ja ~;;ta d:nd? . ~emai~, sua o Sr. José GuiOmard - Permite Executivo, em que os primeiNs, numa., 
pa01enc1a es .. a sup ... ravltana. So uma. V<:.~sa Exc~lência um aparte. (Assen- determinada categoria, ga.nl!am ?Oo; 
mensa_gem. governamental resolve, e timento do oraaor) _ vossa Excel@n- cruzeiros novos, · enquanto \S do 
olhe la. . . 0 l c:ra. nào acredita que eu defendo o Executivo da mesrr.a ca~~~orla, 

O Sr. ClOàO~tr Mtlet - Permite / anocho que Vossa Excelência está ganham 180 e 20V cruzeiros n,~vcs. 
nobre oradcr \.m aparte. condenando. Mas Vossa Exceléncia Isto não se chama pd.itica de 

<? SR. AARAO _STEINBRUCH - deveria ter em co-nSideração o seguin arrôcho. Antigc.mente é qu>:l hav~a. · 
Po~ ~;~Cz-ao - Milet _ Quero crer te: o Govêrno não é obn_gado a obe- Antes, o Pr_es,idente Jo5.o Ü'1U:~-:t_ 

. · ... -,.,_ mt~ "ta - da- decer também a uma 1el da.ndo um mandava o MmiStro da Fazc~1da m-
que tod~ a a-mo:: a na trami ça.o prazo um limite para que haja o de- dagar de quanto precisavam· •JS !Ult-' 
q~~la lei c:::~pJcm~ntar ~lSando a de-, saperto doss alã,rios. Não existt! esta 1 cionários públicos ganhar para viver.' 
fmrr a pru t1c.paçao _do., :mpre~ados , lei. l E1-1tão, dava o aumento e ~azia a. 
nos lucres oas empresas e motivada · • " ·t rr " f · .,. 

O SR. AARAO STEINBRUCH - pela expre.::sâ.o e.stab~lecid~ pela Cons- O Sr. Eurico .Rezende - ExiSte até) gm _a a. uncwna .. · 
F;v. Ex:J. não quis ouvir o final do meu titUição de que a participação dev-e- o ano de 1968. / HOJe, a pergunta é mu1to mr,!s 
i comentário em resposta ao honroso ria sar direta e l?~rigatória. Tõda lu- 0 SR. AARAO STEINBRUCH - s~rla, p~u~o importand~ a. irnpopura­
!aparte de V. Ex~.l Eu dizia que v. ta se.travcu em ~.orno, dessas palayr~ E.'dste uma l:3i do Govêrno do Prest-\ndade_mJUSta e traruntóna: .Q\tanto 
Ex~ se incorporou, parcialmznte, à "particip~çao . dneta _..A Constltu~- dente· Castello Branco determinando 1 a Naçao pode pagar no fun::;wn.~mo? 
nossa tese, de vez que admite a par~ çã.o atual,. porem, ~DdlflC?U o conce1- que no praz ode três anos qualquer Transmudada ps.ra outro '>~t~.c •. a. 
prazo limitado para tramitação, qual~ ro. o Al'tl30 158, numero V, diz o se- aumento de salário deveria ser limi- pe!gunta é: Quanto a 'lmcl_~~J·;a 
-ticipação do trabalhador no lucro da guinte; •·IntZJração do trabalhador tado p~los índices dêste nepartamen- pnvada pode pagar aos trab.:>;lita• 
emprêsa, mas foge de sua defesa na vida e d2ssnvolvimento das em- to Nacional d"' salátíos. dores? Isto é que.... é seriedac;e, .Ex.ce· 
quand~ diz que terp1inou o perío~h> prêsas. com pa:·ticipação n_?S lucros e, 0 s E ~ Rezenàe _ Indíces re-- lêncJ.a. Estabelecer um niVel::nnrnto 
~xcepc1onal do Governo, qu-e nao excepc!cnalmente, na gestao, nos ca- . . r. ur e nao tolocar trabalhadores d:l. ne:::-
pode mais baixar decretos-leis sôbre sos e condições que forem estabeleci- siduai.s. ma categoria com salários ttemc:Jda-
matéria. dessa natureza. das". Quero crer que uma lei apre- O SR. AARAO STEINBRUCH mente diferentes. 

v. Ex~ esquece, porventura, que tem 1 sentada~ ag::>ra, regulamentando ésse Mas Vossa EXoelenc~a .argumenta com 0 SR. AARAO STEI!n3Rt.;CH _ 
G Goyêrno a faculdade de encami- dispositivo da Constituição,. te~~a a _Ie~ .. Vossa. Excelência sabe quan~as 
nhar a.o Congresso Nacional, com uma tram1tação muito maiS fa011. le1s Ja foram reyog.ada& n~ste Pais m- V· Exa., se recorresse à lei ... 'J~ •• U'l"· 
pra-zo limitado para tramitação, pro~ porque esttt. vencida a primeira bar- ciusive pelo pro~rro Preszdente Ca.s- ditada da Consolidação das Leis do 
jetos de qualquer natureza? Poderá reira, a barreira dita intransponivel teno: Branco .. Nao sabe yossa. Ex~~ Trabalho, verificaria que 11 existe 
fazê-lo neste caso, e v. Ex~. como para os que sentiam que não pode 1Gnc1a q?-~ ex1ste um~ lei do mqulii~ dispositivo - e a Consolida ) . .o e de 
Lfder do Govêrno, poderá reciamar haver uma fo~·ma de .Participação di- nato, feita pelo Pr~sHiente ca.stello 1943 - em que expressa):'ld1te se 
~ssa. prOvidência. · reta dos eJnp!:;2actos nos lucros da.s E:"anco, que _o Go~erno revogou par• reconhece o direito às emprêsas e P.té 

O Sr. Eurl·co Re•ende _ Estou de emprêsas. As.sim será muito ma.i.s fá- c1.a. lment:;. Nao sena. o caso de o Go: de diminuir salários de emprc<>'a.dos, 
• · · alme te • ta 1e1 ~ não cumprir novas no;.·màs oo acôrdo com a sugestão cil ao legi.Elad.cr, a Vossa ~xcelencia, verno revogar .1~arc1 n ~ . · como a qualq'll2r um de nós, apre- ou então perm1tn· que os patroe.s li- dissídiOS coletivos de reaj>J,!.::n.:!l~O 

O S;t. AA~9 ST~INBRUCH ~ sentar· um projeto estabelecendo as vremente estipulem salários de seus Sl;ll.arlal, desde .qu~ J)rovem a mpOS'3l­
~· Ex., que e tao afolto no cumpri~ condições em qua essa participação empregados, principalment-e aquêles b11ld~de, c'~ .. , taze-~o. _Porta; l~J, e::-se. 
~ento dos deveres. de Lf~er do Go~ nos lucres E2. fQ:-.i.. Tenho a impressão qce poctem fazê-lo. ap:_egoa~. ~ :~nClaçao de OJ:.'"8rJW 
verno, na defesa mtr~s1gente àos de que qualqe.:-r proJeto, agora apre- Reliro-me àqueles que ap~esentam / qu... tra ..... · · .l ~u?la empcu~ .,ou 
Projetos do Ex.ecuti':o, d1z que ;a.-pre~ sentado, tera uma tramitação mais lucros fabulos?.s! que os penmtam au- ~o~tra se._. ___ J exi~t!U e se..""!)..J~ e ~_:~.s-
s~ntou projeto de le1 sôbre part~c1pa~ fãcil e eu conclamaria vossa Ex.celên- mentar os salarws. , ttra, porque havera. sempre emprc..,Js 
çao nos lucros, mas. Ql!e êste donne cia e sua Bancut!.:t a estudar a ma- vo.::sa Excelência., ~or e~e_mplo, pOde 1 que remunerem de uma forma ou 
nas gavetas da. C!>mlss~. quandp V. neira de aprz.sentá-lo nos têrmos da ter serviçais à sua dispcs1çao, - p~a /outra. . 
Ex~ teria o :~médio regimental, .co~o constituiçêo ou, t:nelhor, sem aqueles e~emplificar- e acha justo, acha lo- O S~. Eur1co Rezende: - Ascra. 
l~der do !Joyerno, de :requere~. mcla- impedimentos que criavam 00 emba- g1c~, acha normal qu-e 0 C?overno o~não ex.ste mais. 
mve, ~genc1a p~a ,a matéria, pa':'a. raços, os óbices, para tramitação de prmba de remunerar condignamente o SR. AARAO STEINBRUCH _ 
que po.ssamos estuda-la. ~o p1enán~ projeto, inclusive v~do de alto setor, os s-eus empregados. A consolidação não foi ... ·e:vo5ada. 
~ ~:~~ Feder~l. y .. Exi te~ todos como .s.eria o do v1ce-lider do Oo- O Sr. JOsé Guwmard- Ma.s estes nesse ponto. Se .as empn..:sas pro-
que a maié~i~egl.IDen als, ega • para vêrno. não sá-o sindicalizadoz. · varem que não podem sati$;az::-r de .. 

. . .passe. , 0 SR. AARAO STEINBRUCH -~ O SR AARAO STEINBROCH _ term~nados compromissos salNiais. 
'de O Sr • Eurwo Rezende - So atrav~és Mas vossa Excelência está em desa- Não te~ importância Quando 0 estarao desobrigada-S de fazê-lo e pa.. 

. mensagem do Govêrno. ~ Se n~o cêrdo com 0 nobre Líder do- Govérno aumento é decretad~ abr9.n"'"e a derão até diminuir salãrJ.os, ncsde 
~a mensagem do Governo, na o que sali~nta que ~if~cilmente .Projetos categoria profissional, 'não 'só os que,_ respzítem o. sal.ã~io-ntinimo. da. 
iP • de.A. natureza ;Samam vitonosos no sindicalizados, como os que não par~ reg1ao. li: _um diSpOslhvo. 1ue ex_.ste 

o SR. AAR.AO STEINBRUCH _ co~esso Nacional se .apresentad~s tencem ~.os sindícat.os. fi?. eu fõ..-.<>e na Çonsolldação das LeiS do ~ra ... 
'Ah! Não passa? V. Ex~ já adotou por parlamentt.r, sem serem precedi- um indu.o;trial por exemplo e meu balho. 
a te~e que aqui sustentamos de. que, dos de ~ensagem do E~~cutivo e mes- balanço apres~ntasse sal.do nPreclãvcl, Portanto, o que estamos e.d~J?T.ndo 
infeliZmente, o Congresso Na.cwnal mo .assim, conf~:mne ~LS.s~ Sua Exce- lucros fabulosos - existem mUListrias é que aquelas emprêsa-S c:.u~ t.:.m 
está-se transfonnan~do pura e _sim~ lén~1a - olhe la. - dificllmente pas- com grande fol:1ança neste ·~aís - dinheiro, que tem reserva~ G.11~ 'i.Crn 
plesmente DUJ?- órgao de execuçao do sar1am. . como industrial, não pod~ria eu folgança econômica, que nu.luem 
Poder Executivo. . Mas, Senhor Pres:dente, o que e.s- aumentar o salâ.rio de m~us empre- lucros pràt!camente- extrabrU~nárics, 

O Sr. Eurico Rezende - Apresen- tamos advo;;ando e que, enquanto gados? pcssaro satisfazer maior reinunerarã~ 
tei êsse projeto ao tempo do Govêrno não vier a rê0lJlamentação - e estou ·. . 
João Goulart. V. Ex\\ não teve~ a de acõrdo com o ponto de vista ex- . o Sr: C:l~domir Jiiillet l.J~a I para ;:,i l~pcrarlcs. desde ~~ue qu~l· 
gentileza para comigo de pedir urgên- posto p~lo nobre senador Clodcmir ~Irma, m?IV!dualmente,_ pode fazer ram -..- e.:.;ucnttneamertte, o que 
cia urgentíssima. Milet, quando diz que a redação da- lS~o. ~ac..a ha que o unpeça. o Govêrno proibe, o que O Govtn.o 

O SR. AARAO STEINBRUCH -- da à Con~Jtuição de 1946 é que, parai O Sr. Eunco Rez:mde- -'ifão, nW não permite. 
Se o col-ega. entende que não passn., n:mtos, não pumitia. a. regulamento.- pode. V. ~xa., qu.e é sempre. 9entil Mas, Sr. Presidente, quetemas nos 
nesta. Casa, projeto de v. Ex\!- qu~ çao, de vez oue os têrm.os eram de para comigo, va1-me permlhr o congratular cem certos scta:.~s da. 
~ Líder do Govêrno... ' participação direta e obrigatória. n?"l cc:ttra-spart.e, porque não pooso imprel1{3a, not:~.damente da· Guana-

O Sr. Eurico Rezende Vários li:!cros das em•J:- ,;::as, que a CQnstltUI-

1 

C.- xar <.t~ responuer. O. Govér;oo taz ba.ra, _que, ditrmmente, Q!"lelr:zam a. 
têm passado, e ninguém tem pedido çao atual modlhc~u - enquanto es:a mu1to bem em prosse3mr nessa pol!- at..ençao do Govérno ;1ar3. esse 
urgência. para os mesmos. v. Ex!i' r~gulamentaça.o na o+ se faz, enquan~o tlca salarml até JUnhn ou JUH1o do ~ngust..an~~ problema, espz1 ·nr:o f!Ue 
sabe que não passam, se não vier nao se d~r. u!Il Ips..rumento por VIa

1
ano que :rem. Se se p~rmitir a llvre /ele. mcdrf19ue tal ori-ent-:rilo, tao 

mensagem. · legal, a part1c1paçao dos operários no contrataçao de aument:) salarnl, v:- 1~1va aos mterêsses do pc~·o, F;n ... 

0 
SR AARA.O STEINBRUCH lucro da empn'!sa, poderá ser faculta-,remos firmas, como por ·~X.}MPlO lc1palmente d3 suas classes !;rtbt:-'hl .. 

. · - do ao empresário tnj.ecipar uma for- Matarazzo, Votorantim, Sadia, que deras, até que se re-mlz'tlelJ,te 0 dis-
:Llh, mensagem... ma., n~a participaçao, num aument-O poàerão dar um a.UlUento e outras positivo constitucion~l. De;1e qu'"'~ a 

o Sr. Eu;ico Rezende- Sen; a ~s~ d e~.?lá-io P.~<; seus empregados, ~ll"!a, ~irmas que não o pcderão fazer. com emprê.sa queira antecipar-f!! c ;ssa. 
pda. de D~mocles da apxovaçao f1c~ fcrma d~ r.c:.~rdo de abOno, d-e a-]uaa

1
·lsto ~stabelecer-se.-ia .o desnfv~L l!m regulamentação, queira parte ae szu5 

tw., não adianta, é pura perda. 1qualquer qu eseja., permitindo êsse au torneiro, um carpmterro, de .liDa fll' .. llucros aos seus empregados, que o 
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I 
- , Belo Horizonte, capit ) do meu Es-~cil exploração. Portugal Eie a.p!ovei· 1 Yolvimento e os órgãos ne.cloníus, co .. 

Govêrno nao venba a.- conslderar a . tou dessa ativ-idade, que trouxe a Mi· mo o IBRA e o INDA. 
il-egal ês.se aumento, êsse abon~ c::m· ta.d~U10 todo 0 pais sabe, periõdica- nas cidades, povoados e igrejas bar· E' de esperar que o nobre Chefe 
eedid? pelas c~asses empre:sar1al8 m~te S. Ex~~, .se tran.sfe!·e às capitaiS rocas, mas de1xou. a terra .solapada e üa. Nação tome_ conhecl.ffiento_ desse 
co~sc1entes. (l'r!utto bem.) dos Estados p.a.ra, in _loco, examinan-~ a_epa-up~rada. Ma~s ad~nte, as maté- plano e _dê à Mlllas as. col!diçoes de 

, ---. 

1 

do e estudando as reivindic~ções A dos tl.QS prn:nas <l.e ~mas aeram recursgs que pr:~1sa para a coloni.:raça.o_ da va..s-

10 . 
t · que se refere o re_ spectivos gov.el·noo, decidu: sobre para o _desenvolvl?J-ento da. exp1oraçao ta reg1ao do Vale do UrucaJ~a. Mas 

acumen o a ,., J.quela.s que pareçam justas e em mdu.strwl do açucar em Pernam~u~ não queremoo apenas 1sto do Sr. Pr~-
' Senhor Senador Aarao Ste- condições de al.endimento. co e no Nordeste. ~em que a. antlga. .sictente da nepüblica: d-esejamQ.s 
" · nbruch em seu discurso~ Não ten..'"lo ó:uvló.a em c:..ec:arM, em~ log.raS:se compens~çoes para o seu I t.:J.mbém, nós mmeiro.s, que s. Exa:.. 

1 !,)ora Presidente do M.D.B. naquele propno. desenvolv_Imento. "' ~xam"ine um plano vastissimo oe 
DITADURA SALARIAL Estado, que esteria disposto a com~ ~epo!s•. esgotad_as as re:;erv:as ~-" abastecimento a ser instalado nas 

pare~er, na noite de amanhã, à r~~ m~IS Iac~l e~~loraçao, 0 terntóno ~n- proximtd&.des de Belo Horlzonte para 
A pohticà ·salarial que o r..tual go~ cepçao_ que o Governa<l.or I.srael Pl .. neiro foi deu ... ado ao ~b_andono p ... los que gêneros auznenticios abundantes 

[ vêrno decidiu manter com unhas e nheiro ~ai. oferecer ao Sr. Presidente que O proc~raram_ a;:I.dos 
1 
de fazer e variados sejalll oterecictos -pronta­

\ dentes é,. realmente, desumana e da RePL!-bhca.. . . fartum~ .. E Mmas t'o.t::~t l1.1?1R cte-:, mente nà.o apenas àquela Capital, mas 
i coniisca.tória. Recebi conVlte para essa festiVlda .. cadência d~ _qual proc.UlvU S~l~ atra a· tOdas as cidades que a mrcundau1. 

Eta sôbre impedir que os reajus- de e a êle s~ deixo de atendel', por- vés. das atiVIdades _ap.ropecuar.:.as. uese·amos e esperamos que o :sr. 
•ta::ne~tos salariais compensem os que o cumprimento dos meus deveres ..A..mda ai, Sr. Pre~ldente, o p:tpel P esidinte Costa e Silva volte ran1-
/ efeitos da desvalorização da mc.eaa de Vi-ce-Presidente do Senado Fe· dos trabalhadores romeiros, d-os ho~ ~ lP a. 
em àaào perlodo, proibe que los .e:n~ d<tral obrigs.-me, a permanecer em mens que na vida rural lutavam parn. b_em _as. suas vistas para o prob ~m 

[pregadores, qu~ndo .em con~tço_es Brasília, a fim de substituir, durante auxíliar o prog1·esso do Estaoo, ainda. s:ct~rur?Ic~ do Est~do e _nos dê con ... 
1conômicas e fmance1ras favoravels, os três dias de permanência do Sr. ai Minas nada mais fêz. o.o que ex- dtçoes mdispensáv·eis para que no Vfl.­
acordem índices de reajustamento Presidente da República no meu ~s~ portar as suas maLf!tias-p.-Imas, in- 1~ do" F~raop~ba possa_ ~rguer-se uma. 
com os seus empregados em ba.ses ta do, o emmente Sr. Pedro ·Aleixo, clu.sive e notadamcm'J p.na São Pau· S.Id.e~rgica, em con~~çoe.s de aten­
mai"e razoáveis do que aquelas irreais, Vice-Presideme da República., na sua lo e a antiga cs.pl~ll Fco.trs.._l, hoje ·d~r aquela vasta r.egmo, salvando da:. 

·:fiXadas segundo os critério.s do De- qualidade de Pre&idente do Cif.lgres~ Estado da Guanabai.a. ruma. e da destrmçtto as nwnerosa.s 

1
partamento Nacional de Poli':íca Sa- s0 Nacional; pois S. Es.* permanece- Tentativas fo_·an1 f e~ tas met; adian .. usinas de ferro-g;us~ que hoje defi-
Jarial. rã por êsse tempo na Capital mineira. te para o ressurgimento d.a minera..- nhmn em todo aqu~Ie perimetro. . 

Ass1m, em 1966, sabendO-se que a Sr. Presldente, o papel da Oposi- çãü, porém, só muito re.::ent.emente, Esperamos coJlftantes, outro.-;.sm'l. 
fnfla.ção fol superror a 40%. ~:mpedm ção, segundo a minha maueira de as indllstrias pf'sad.as_s~ L1-.:piantararolque o Presidente Costa e Silva volte 

t 0 g(>vêrno que os reaJustamentos \ver, o mo-ào pelo qual sempre a en- em Minas Gerais, CCJmo a Acesita, 8. por igual as suas vistas p-ara os pia­
excedessem a . "30% •• resultando um tendi e a _praL!quei ne~~a c~sa e fQ- Belgo-Mineira, a Ferro B:-asileiro,. a 1ncs que o GDvêrn? de Minas te~ or­

·-vercta.deiro confisco de 10%, que fc- · ra dela, nao me pode llllPedn· de, em US!MINAS e um conJUnto grandw-~ ~.-anizar<o no sent1do de execuçao dO 
rem devolvidos às emprêsas e ao de~ermir..r.:..ss ocasiões, volt.ar as Vis- so de usinas de ferro ~u:sa qw~ hoje ~istema ·roctovtá:rt-o do Estado, por­
goveyno para financ1.ar o desenvolvi- tas e, m~smo, conceder _aplau::os. ~os se acham num :regime u-~:1dtúl'!O, lu ... que, sem isto," faltando--nos estes meios. 
;ment,0 do pats, aumentando o lucro hom~ens que_ :fazem parte da admims- tando em vão pelo .s:en propriu ~··-~glll·· de comunicações eficazes e rá.pv:'!.os, · 
das indústrias. . traçao pub~1CJ. . _ _ menta, sem o menor apoio uo G wêr- por certo que 0 "hinterland" minelro, 

Pst.e ano, repete~se ês.se verdade,ro Entendo Q.Ue à OpOEiiÇaO .nao .. cabe no estadual ou federal. tao vasto e tao falho dêst-es m~lh<r-
golp~ na. economia do tAra.1;laHlaâor, apenas c~nsur_sr ·atacar, d1vergrr, re- Assim, sr. Presidente, não é d·...._jran_•entos, não p.Gderà entrru>; como é 
0 hiUOssufieiente, o ec;momLcan_:e:r;te ~lamn,r, ou. conte.star, ~a.s, sobretud~, mais que u~ nomt·~,t óa_ O;JDsiç.a:> dP. preclso, na senda do progr-esso e dO 
fracó, segundo o concetto do D~re1to e. de' er pnmoràral exercer u~a c_rt- Minas GeraiS ocupe a tl \llunr~ dtl Sr- de"r>nvolv'Lnento. econômico 
eociá,l. com uma inflação e.stimada tiCa. :'l:~ta elevada, strena em my~~ In~ nado Fe.deral l)a.~-. b·;;.t~r p3-im~s às ~-:,~0 estas as esp"'rança~ do povo 
em ZO%, permite-se •. apenas., reajus- suspeh~0;, ee~ t qu~ 9-uer agress1~1 . ade visitas do sr. Pr~s:c.-=nte da. Rer,u· m~iro com a v1SiU; do s-enhor Pre--
ta.me:n.tos até o mãximo de 25% com ou de.::: .. Jo Sls.ematiCo <l.e obstlmr a blica àquele Estado P se> ali_.. ao-~ ~~us . 11 Es" • · • d boa m·r·ha do·• trabalh"" cxecut'1'Q~ '1 • • u -3 .su.tente da Repub ca ao nosso ca~ relarao aos mve1s do ano ;~as.:oa o. "" '"' , . ~ \ · .. .::. patr1cws na lwspit:J.W.i.H:t~", no r~spei.. De e mos ue s E:xa ,elas 
Assirn um trabalhador que ~m outu- do Poder publico. to e nas hcmena,..ens q·te }l]i v:lo se-1· do. 5 Ja q - · ·• P 
bro do ano passado recebia. 200 .Entend~, Sr. Presidente, que o pa- prestada-s ao Chefe n>t l~a~ão. ... súmulas que _!h e vao s.er '1ur<>....sent~~ 
cruzeiros novos por mês, em face da pel maiB importante da Oposição é Desejo, sem dúvida, -que s. Exa. te- da~_ pelos órgaos competntes 00 ~11 "" 
inflação, está recebendo, hoje, apenas fazer tudo para que os governí?s go~ ceba tôdas essas honrar:as, como fin- ~:S~:no do Plane}ame~to, aos ~ ll~~ 
170 cruzeiros novos. ve!I?-~m. reaJme~lte, com :provelto · e ceras, mas estcu certo de que sua 1 ~~t~ pWnos to,ctoii já ~:a~ ~~ m .. 

E não adianta a Justiça do Tra~ efictencw .. Assim, neste . mo1usnto, visita ao meu Estado ao F..stado da tido~, pos~3. estudar com~~h_n,~m'Cn 
ba.!ho, em sua soberania, de:::idir, q~~nào o Presidente da ?epübli~a terra heróic~ . de Tiradentes, possa te e _dec~dir em fav-or de Mmas .~s 1;~-: 
aplicando a mesma lei, que f')l ~·JsLo v1slta m~u E.>tad? natal,_ nao .sena trazer algun..s resultados benéficos vmdicaçoes que 9: s_. ~~· v ao ~eJ. 
o acôrdo celebrado entr~ banc.;u<:ircs ou~ra. mmha. atitude, lllC1USiYe. e i'avoráveis ao ooerguimento econômi~ !1.presenr9:aas. E' mdisp~lis~vel que o 
e bancários paulistas, por exemplo, pnnc!palme.nt~ po~·que é. proverbial- co da velha provúlcia. Sr. Prestd-enta da. R~pubhca ex:?-'n1-
ao tjxar, julgando um dissidio, o l mente ~on.hec1da a hospitalidade do o Govêrno do Estcta::J apresentou 1ne, de perto, com segurança, a situa-­
indicQ de 30% como o do reajU.'.ita.- pov-g ~men·o em . relaçao a ~.d?s um elenco de reivindicações, qu.e de- çao p~nosa do at?a.I abasteclm~nto 
mento iievido à categoria; o govêrno aqu71_es que pal~llh~m seu terrltor~o verão ser submetidas ao Senhor Pre~ d'água de Beio :aonz:onte. Imnlantarl.o 
não $.e conforma com a decisáo e I e VISita~. suas cHia.a,esi com 0 deSeJO sidente da República e. segundo noti- para atender a urna ~opulaçãa !"st~_. 
ms:sté em que seja preservado o s~u ct; ,c~c,p~tar, de traba~~ar pelo fieu ciam os jornais, somem 180 postu- tnaCa em 30.0 mil habitantes, é eVI-
1ndice de 23%. . _ , P ?Jte,.so e en?;ranüeclmet:to. P~r !ações os melhorrunentos de que Mi· dente c:ue não pode a~astecer a !l.~u~l 

Eviç'!entemente que essa. f;Ituaçao cf:rt~ q~e hav_e:ra um ~ent1~0 m~us nas precisa para sua ca:r:nü1hada pelo população, que já ultrapas.s:a a un1 tnl· 
é ins\tstentável. os empre'{artores, 8 ~9uen e, m.a.~s ~xp~n:o.'t ed m~~r progre.sso e pela civ:J·zr"ão . U--:.ã'J de habitantes. Mais de 70:1 mil 
sobr~t.udo no caso ~os bancos, es:ã1J ~~~~0pL.~~~de~~~ç~~ ~ep~~~~Í~a gorq~; Estou certo, Sr .T'~·~!:jmt:. de que se utilizam de águ.a de P"f'~ ~u de 
coa~u:tos em sua huer~~1d: de cvn: sua E;.;:c 2 Iéncia é a mais alta' autori~ o nobre Chefe da 1\::;ao na o ~.e _re- cisternas, havendo Já ~a ... ~?lfena··~õa. 
tra~ar aument_o de sala1.o, -t sobe dade .do Paí.s e representa e. :t·ração[cu:SB.rá ao txame des~as prop-os1ço~_:;. c1dacte uma contam1r" .~o cte-...:;as 
rama da Justiça do Tr~~lho ncha~ brasileira. Os mineiros, que no pe- Mmas tem, ~or exempJo! uma re~Iao aguas pelas fossas também construi .. 
-se .e~J.Stantement~ cont~s ... a~a. p~los ríodo do Império receberam os diri- vasta nq n01oe~te, prox1ma às dlVi· das, nesse parmetro. A mortancl8de 
atuarws e e~onomiSt~s do ~xe~utivo, gentes do. pals, com as mais alegres sas. co~ Bra~ma •. formada de terras d ecrianças é muito· grande pela ~as .. 
q~e n~o aee1tam a mtei'pr .. ~aÇ'~'l.O da feStividades, tôdas sempre· acolhidas fertilissimas, mteiranu;.ete aband:;na- tro-enterita- hepatite e outrcs w"'os. 
le1 .. Por ela apresentada.. ali sem restrição de qualquer nature~ d~_s, terr~s e~t~s serv1d::s por curses Belo Horlzonte necessita d~ f1nan..:- a-

N? ~esn:to momento e~ que o za _ e isso mesmo .quando 0 povo do d _agua trr~utarms_ do grande ~ale do mentos para. 0 seu nõvo sistema õ.e 
govtrno edit~ um decreto~let favo:e- Estado sofria a pressão da Metrópo- 1 Sao Francis~o. Toda essa regtao, se- aba.st-ecimento d'água. 
cend? e estimulando as convencoes le nunca deixamm de acolhet· seUG \ n!-"Ior Presidente, r o:. estudada conve- Mas, Sr. Presidente, como homem 
-ccle...::;·tl-5 de trabaJho, .P~r. out:~ lado, h~spedes com alegria. Certamente_Jn_I~nteme~te por técnicos ~ba.lis:~dos. da opos:-cão, não quero ficar ap·~nas 
e d... forma çontraaitorw, _h ... ga. ~ nao 0 faziam agora em relação ao Fo1 exann;nada _sob os m~1s varrados ne<Jtas pá.Iavras de expectativa e de 
parte_s essa liberdade con1;-czmha o.e senhor Presidente da Repúblicll. ~pecto~, mclmnve pelo sistema plu- t.Dniiança, 001 1:ac?: da visita do sr. 
acorc;ar um ind1ce~ de rea.lUstamento porque - repito _ a hospitalidade de V!O:ffiétnço, qu~ ~emonstrou. ~ longe· Presidente da R e ública ao m-eu Es­
e QUe, a. penas, repoe llO estado ante- :t-,~íinus e sobretudo a. solidariedade tlVIdade sem llmit€.S da fertrlldade de tad Dese· si rrarri.e ).te Ue O no­
riOr o poder aqUisitivo do ::lalário do com que' distingue Os que a querem .seu solo devido á rc:açf .. :~ t:as ehuvas, b 0~ • .,. .d"'Jot 11\h ; c q t t:::!-,1 tra.balh;ador.. . . ajudnl', é hoje aeontecinlento verda· durante _épocas em que elas se fazem' re ~~sl ~n e Ar ur a os a .e • ~ 

Essa politlca conflscatóna carece deirà.Iheme histórico. necessãnas. va possa sentir corno mu.sa o cor~ ..... o 
de s""'"' urg·entemente reformulada o Governador Israel p:nheiro lllan- de Mlnas, neste momento de tra•l'""I-....,.. Sr. :Presidente, que.m -pe.l))'à.Ssat oo -., u pa· t c se 
Porque ·ela aberra contra . os mais dou organizar um plano de execuça· 0 ro .... s a e o no"'so 1s a •·a v s1:a, olhos pela h:i.stória de Minas Gerais s E tr ·1 t elementares prin~ipios da Justi~a verificará que meu Estado tem sofri~ de trabalhos nessa grande região do . ·~a., :moura e S""renamrp e, 
distributiva, tornando~se num per- 00 muito, durante todo 0 periodo re- Estado, maior que o Estado de Per- auscultar o n:msamento rf"s· p0'1"1 ~-
manen1::e e real fator de agitaçúo e bl" t nambuco, onde através ...1p uma colo~ cães ~I) iP~~rior do m ~u Estado, r••1e 

1.; pu Icano e mesmo an es, ao tempo u 
de inquietação sOcial. d.:l. Colônia. No inicio de suas pri~ nizaçã.o racional se poderá fazer uma se ref1et:n1o, certamente, em R~Io 

R . """<' ""<'V • meiras ath'idades; Minas foi vítima grandiosa obra de r~21'""uime.nto eco~ HOrizonte. a. resp?Ito dos anseios <la-
O ~ · PR.uSID"'"'"'-'TE. ~:l exploração da metrópole portu- nômlco-ftnanceiro, !'.~') ~ó ps.ra Minas, que!e n0,·o na. hc•·a n""")ente. por 
(ECm'IJ,nd0 Levi) Tem a palavra o guê.s'a que, aos impulsos de muita mas Ul.mbém para t~do o ,Brasil e, certo vermcará, cn1 M!nPs, teJ-rR do 

nobre Senador Nogueira da Gama, J"anância, imp2Iiu para as terras mi~ espec1almente a. C:pital. que muito trabalhado. da. Ol'~ ... rn e cJI) f!m•H 1 hrlo~ 
por pennuita. com o nobre Senador neiras, para suas regiões auri!eras, lucrará com o eng!"and:!cimento a""ro- mas, sobretucl'') tPr!'a da in"~"D"!nrlên .. 
Aurélio Vianna. massas humanas de exploradores, a pecuário dessa região. . "' cias e da liberdade. o- que todoq reg .. 

O SR, XOGLTE:XA DA GAMA: ~~~i~od~~~:!ibeili~r~~~~iri~Se r~ gi~~:~a~~a~~ee~~~;çt~led~~~~~= ~~t~~:S~n~~~~ ~oo~~s f'~~~i: ~i~~~~'::~~ 
(SJm .revisão do orador) Sr. Presi- pidamente, com a extração assim fei- caia, tem sua execuç.ao orçada em cães de ordem mate.,.'al, é a a!""><>.,.'"~a 

<lente, Srs. Senadores, prosseguindo ta, isto mais ou me1:1os entre os sécu· cêrca de oitenta. hilllões de cruzeiros, de novo<} caminhos para a redemocra­
nas dir0tnzes que traçou para o seu I lOS XV e XVI, dir1gida apenas pelo cuJo rmanc!amento o Estad'O de Mi~ tí .. 'l.~~n df'<:te patc:-. 
Govêrno. o Sr. Presidente da Repú· desejo de maior aproveitamento da.s

1
nas GeraiS jã está pleiteando peran~ somes um p!)vt> ama.nte eterno da 

blica d~erá diri-g1rRse. amanhã, a rlQUeza.s mznerais então. de mais fáR te o Banco Internacional de Desen- liberdade, um dOS nossos compatrlo• 

• 
' 

' 

·' 
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dosa senão ilegal e arbitrária., tnves-1 da Juta. doméstica que se trava, por mesmo recurso, a fim de que o assun./provi .. ~cias, tendo pareceres sob nl)­
tiu ~ontra Sàitta.rém, onde o govêrno provocaçã.? do Governador. , tt merec-esse -tratamento adeo_uada,. mer9s 697, 698, 699 e 700, de '1967, d3S 
dispõe de maioria dos yerea.dores, na Par~ nos, do Partido contrario, o conforme se lê no Diári() do Con· Contiss&-e.s: de CJnstltuição e Justiça 
proporção de a para '3. Por 'isso, o -et>isóno vale, n,penas, para: ale_ttar~ o gresso, de 29 de setembro do corren.- pela. cox:stitucionalidade, ISolicita.ndc) 
mt$lllO auditor que sugeriu a. lnter ... _ O<lvêrno F~deral pelas unpllca.çoes te ano. Por. run, solicita o mis.sivista trrumtaçao conjunta com os de nfi .. 
vençS'o pa:ro. Tomé~Açu~ aconselhou afetador~ d~ sua area., com~ a tran,s- seja o assunto n"O-va.ment~ põsto em meros 37, 43. e 44, de 1957, nos têrmds 
para êst~. o ~mp:achement, embora gressão a 1~1 e que nos a~aswa.a., questão de ordem perante a Mesa, a dO suJ_Jstitutiv~ que oferece; de ~erv1.-
a. mcsnut motn.:_açco. _ consubs~~c1ada ·nas cas.ss .. ;oes &ob Iim de que se 1-esoJva. de!inltlvamente ço ~bl!co C1vll.- pela. aprovaçna dP 

4con.tece, porem, que, como nao só a seus múltlplos di~f~rces. . a matéria. substitutivo da CCJ; do Distrito :F'e>--
roa,i.o:ia dos vereadores tenha hesita- A nós,_ da opos1çao, 11? desemp~D E' 0 que rsco, passando às ma.os de- d.eral, f.&\vorávf'l ao substitutivo dJL 
d{) na d~cretação do imp~achemcn_t! co~trutivo de nossa nue~ão, que e~. o v. E."a. a re<tacâ-o da referida carta 1 CCJ; e de Finanças, favorável au 
QU~ sQ.be mjusto, e terem alGuns anrl ... do resguardo d~:s institmçõ:::s consd- rnforma. 0 nobré S-anaà.or Ru C rn~- · substituli"vo da. CCJ. 
ges. dtJ p>:~feito r,e"-posOO.do, em po&i-~tucl.~nais, cabe o dever de der..unclat, ro quo rzceJJ~u carta .d-n*" y da rJ1-A ;:;; , 
çtu. pacifica nas pr<Jxim.idadcs da Cà~ como estamos fazendo~ o Governador ;r, p,_ ~·. ~ e ~Ica o r./ 
nH'.ta. local, resolveu o Governador Alacid Nunes,. pela inau~u:ra~ão ~o os~ : ... rt 1!8; Gomes F~ho. "' n:.scussáo, em turno único, do l?r{J->o 
fz.zpr a deposu;ão -do pref-e!to pelas meu Estado ,de un1a fase de ~1nq,u1e- to E à ao q~ds~.,O ade ~rõVrn~?e su~n: ..... - ljeto de Lei da Câmara n9 IU7, a~ 
armas. l?a.ra is.;C'>, sob o comendo õ.-e,tud.e, :rouba.rulo a. J_Jaz. e D S3C-ego <l<Y.:. c n:. ~ "';,_ç ~ d- · .,.··6 :· d~ \ez. ·lSôJ {l:l? !"'C"2-D~67, na Cesa de Ol'i• 
um tem:nte. sargentos e soldedcs, ax.,.. governantes muniCIP<:.lS, preocupados que O p ... es_d ... nt~ da CaAt Ulfounou I g~), que ctispê~ sõbre a. inscriçã.d, 
mr:Uos cte fttz.is e metralhador:..s, cl-w- com a espada de Damocles, levar~d"o· que 0 Re~so do S-2-nador Furlco Re- cor.:1 FOJlc!t~.dor .J!,.Cadêm.ico, na ()1:..,. 
garb.m. a Santarún três contingentes Jhe.s o pânico, desintereEsanda-os de zen de szna oportu."'lamente d~spacha- 1 dcm dos AdvOgados Cio I:rasil e dls--o 
da Policia Militar do E.'l-tadJ, nu.rn, suas adm.í.ni.~:trações, Ccr;l.D s3 lá lhas ~cto. I };JE::lf'l C~ et::~:i;:w ptofissional e E!mn\.fl 
"i.olt.l de 39 homens, cuja. pPesença bastassem. os dramas impostos pala 0 SR p...,.-c,...-""',.,7 .,..,,"7· dO O:d"m, te-ndo p~ ... .::cer favorâvcl 1 
garltntirâ a. execução da tL:ania, con10 rc:,1:._ · ~""""~··"'"""'-'-~· sob nQ 686, tle 195'7, da Comissão ae. 
:;e t•ê do recorte da ".Fôlha do No . .:te" Enquanto o Presidente Costa e Sil~ . (Eà"'!lund.o tevi) - A H~sa fará. as cons~itu!çlo e Justiça,. 

-' 

Cc onte~ que passo a ter: vtt dá um. edificante e:r.emplo de sa- mvestigacõ::s ncc3s.Sãr!ac, em tece da I ' 4 F t ~·" d . bccLoría, l;lrud~;ncia, respeito aéls PO· própria "afirnu•tiva de oue a qu~tíl.o-
goÜüor~1i~~Ii·ge~o~ti~~;t~wm;::;. tlc~es. cons~hUÍdc~ e aos, di_P10:U9:.S le- de-ordem já foi ~d:;c.:di-da, para dBPCJoi.s Di~cussão, em turno únir.o, do "Rz...,' . ...,.· 
'do cta. Polícia Militar do Estado g.us, ao ncgru• p!Ovimen~o as ms1Jlua- dar a soluçao a.OC(!U:lda. quer:tcncnto nQ 917, de lf:S'T, de auto. 
,acomDanhado .do titulat da DAsr: r;:6es d;. };loliticoS matog.rosscnses que Náo há mais o:t·a:.tores inscritos, -:__f ria.~~' Sr. Ecn_'ldor .Aarão steinbruc]l, 
que 05 C:Jlono.s "melhol'aTam" e pretenwam a cabeça ~o gove!nador (Pa1.lsaJ. 1 sol:c1tan~o seJa fett_,a a transcriçao 
até desapareceram .... 1.-ão tendo Pedro ~edrossína, ~ maJOI: Ala_c1d ~~· Nada. mais h!:~i'()nclo que txat:u-, vou n~ .~a1s dest:l. cr . .;,a, do artigo de 
illavido mais ajuntamentos ou pas .. nes,_ nu~ desresp-:ito ~ à or1en~çao encerrar a .se.:s2o, ctesir.nando ;.·ara a! av.. ~dn. ;o Sr. Po.ulo de castr~, sob 
seatas. E .isto, faz já cêrca. de 12 }Jtesidenmal, mob~hz~ todas as forças de amanhã, a setiuínte o .~1tu1o Re~olu~ã~ e os Judeus~:, pu-
'rlias consecutivos lsto é de plena br~tas de que dlSpoe, para crla.r e bllca.do no CorreiO da Manha de 
~az em tôda a cidade ' e~t1mula! o eDis~dio de Caim, fonlen- c~n::::nz DO IHA 18 do con·ente. 

· moso e U1.00ru>e.qliente, cêda. .seus pro- tê ! 
Mas e:cquanto a cidade vem S3 pósitos subaltzrnoo em JlroM& do SESSAO m.t· 24 DE OUTUBRO l!fa r a em. Tramitação no Congresso 

manvendo calma, e. os Vel"eadores .seu despreparo Para a nobre- tarefa DE 1967 Nacional 
;nada. querem com o desempennu de governar, da sua imaturidade polí- ·(Têrça-felra) I ProjeLa de Lei n9 13, de 1967 WN), 
de sel18 mandatos, eis que a cicia- ti~a e educacional para. o exerciclo que cria a. Superintendência do . De-
de, no dia de hoje, fo1 surpreen.. de uma missão, cujas dimensões se 1 senvolvilnento da. Região Centro-Oes-
tiida com a chegada do 3.9 con- med·em pela amplitude de suas idêiâs Votação, em turito .úi?-ico, do Pr()- te (SUDECO), e dá outras prov1dên~ 

; 'tingent~ armado da Polícia Mili~ sadiaS e no :reconhecimento da trau jeto de Lei da Cdmara n? 108 de elas., . ~ 
' tar •l'.J Estado, êste constitui do de sitoriedarde da.s ações na relativida,... 1967 (n9 583_B....t67, na Casa de 'orl~ t Ca.end~riC: para apresen~taça~ de 
; l6 wldado~. 1 caoo e 1 sargento. de das suas influêncià.s sôbre 0 d.eS~ gem), de iniciativa do Pl·e&idente da emendas. dras 20, 23, 24~ 2<1 e -6 de 

lZ as dependências <.h't. D.P. já tino dos~ homens ê das coisas. República, que alt-era ·dispositivos do autub1t1. . . . . 
9 

, " 
\ ~::o insuficientes para abrigar cêr- Que o Governador do Pará íntole-· Código Penal, Visando a :Pl'Oteger ser-· Projeto_ de Lei n ... 4. f!. ... 1967 (~). 
é~ de 30 Inllittll'es armad_os, cu- rante. vingativo e autoritáriÓ atnbl~ viços de ut!Jidade pübUca, tendo pa- que ·1fsp~? ~br,;,.~ efetlv~ ~o Cotpo 
mandado~ pelo tenente Raimundo cioso .e inconse-qkente cêda. se'us pro.. rc::cr favcriy::-• . .t,o~~ h" 7!,1 ;;~ J\lirJ Jc'le ~ ~.:c.s -~ ... a d;:.. Forç9. Aérea 
Uona ta Uma. pósitós subalternos ~ em provelto d da.. Comissão de Constitu;ção e J '4 BrS.-Silelfa, ~lll tempo de. paz. ~ • 

l<'alando ligeiramente à repor .. povo que o elegeu de boa fê devoi~ tiça ~ us / CalendáriO: para apresenta.çao de 
ta6em, o tenente 1-fonato Lima_de- vendo-lhe a paz e a tranqüilidade de · 2 1 emendas: dias 24:, 25, 25, 27 e :3tl de 
tla~·ou que os militares aqui che· s~us dias, reabilitando-se pexa.nte a outubro. . 
t·~:u:tos, .JU11talllente com os que Vlda. polftica, administrativa econô Votação, em primel.ro bl."UO, d~ o· RllS T 
Oh j l ' Projeto de Let' do Senado ll9 33 de sr.... p ' IDEN" E: ""'lu·. a se encontravam, sob o tn ca e social que está perturbando 
O$eu ccmando, ainda 11\l.O têm lnis~ adaptal)do-se à serenidade com que 0 1967, de autoria do Sr. Senado ... · ~Iâ- (Ed-;-·u.rio Levi) - ~stá encenn. 4 

i!f"'O traçada, encontro.11do.se tOdos Pre::iidente Costa. e SUva estâ tentan· rio Martins, que dispõe .sôbre a. ocupa- da a sessão. 
ll_a. c;epe~dência de ordens que es- do co~duzir o,Brasil. ção de próprios da 'União por servi- (Encerra-se a seSsão às 17 1w-
"ljiío ,si:'ll~O aguardando a. qualque.l' Aqm tnterrompo êste pronunciamen- dores "Públicos federais e dil ·outras ras e 40 minutos.) 
~c.mento. to, prometendo a êle voltar tão logo 
. O povo, nesta altura., começa !1- se Pronuncíe a Justiça., à qual já estão 
~ru .sohre.ssaltado, vendo a sua ct- afetos os fatos relacionados. 
~ade ~ilitarízada, como se algu~ Tenho dito, <Muito õemt MU!fo 
l\.la. em~a de grave esteja para bem!) 
~contecer." 

~ , . O SR. P3'SS!DENTE· 
.i:!Jliiua.nlo isto, o pref{!ito ·de Baião, . • 

FEDERAl. ( 
INSTITUTO DE PJIEVIDENCIA DOS CONGRESSISTAS 

BALANÇO ENCERRADO EM. 31 DE MARÇO DE 1967. ) 

llXERCÍCJOS 00 1966/1967 

7.000- AT:I;'O 
dclm~1clado :POi" mu.lvexs~çfio e Iocuplt- ~Zãmunao LtWl) - Tétn a. para.na. 
t;;:.meftl(l dos dinheiros uo municlplo,. 0 ~: Senador José Guiomarct CP.ausa) 
foi c.leixado pal'a depois. Pujera· se "Não ~tá. presente. 7.100 ....... Disponível 
gc~a. . da cobertura do sô~ro do 'ao- Não há m.a..ts oradores .in.Scr~ Cr$ 
,.., ... nador~ Q:lando o zêlo do Eg.rég1o · . ' 
'l'liounal de Contas. chegar lá, a caSa. ·O -SR. AARAO S'l'EiNBrtUCI.l: 

7.1!0- Cai<a ................. ,. ... 
7.120 - Dep. Bancârios 

Já ~l'ibrá. ?rrum::t.dn. Sr. Pr~sidente, peço a palavrà ela. 
C~t:~a de 4.0 prerettos vivem SOtJ tt ordrrn. ' p 7.121 

tc.rnv.~! ame~ça, ,segundo anunciam os 

C/ Movimento.: 1.077.286.416 
- Banco do Brasil 

jO!'Uz;.s, Como m~ri::mete.s, denunman- O SR. :PRESID.EN'!E~ 
tcs, obe:ctecenti.o o dedo duro do ao Otamunão Levi) Te -~1 
~e:n~do1·, contil:uam a fain~ que, der.:. o Sr. senador Aarã; stei::b~c1a ap~: 
.. uound?. os ges~ores que sa.o ·os clu?'- ordem. ' 
:!~s p(JhtiCO:S locais, substitui l;)or apa­
nJZ:U~.:aos, lln};llan._umdo, assiu1, a so-· 
nlWdj lnfraestF-utura. }Xllitica visancta 
O .Pl'CIXi!nO pleito. . · ··<Pala -ordem - Não fOi revtsto velo 

0 -1 1. . b - - . . cwadorQ - Sr. presidente. 0 Dl', J"csé 
pouttto,n, "-~~1 ~1";: 51 :~ W,~f6a di·cv~~ ~;reira Gomes Filho, da cidade·tta São 
srnt1. !ndis.tarç~ -vcl jlteb- <lÓm.C~t~ ... a.tzlo, envzou-me carta, datada ãe a 
df'Il'"IP da ARF.NA 1o,.a~ E' s('•~íd" ... q:i~ do corrente, na qual salienta qtte foi 
est-'"l. te-m. como S:e"u ~ cU~nd.!da"t; ;~tu: levantada uma. questão de ordem pelo 
rnl, ::;o gov.trno, 0 at.ua! :Ministro do no.or-e senador .I..lno d~ Mato,s.~.sôbre 
'l'!"ab:il.ho QUC, dcl)dO o último nlej~q; a.s m~~sage11$ ~da.._ l"'..â.O B.:ptectad~ 
fixou ~eu suporte no interior, nã-!Ôr: pelo ~ena.do e referentemente -à no­
ÇP. P.o~rt!ca .dos seus prefeitos .O Sr. meaça-o de jttlzes federais para .São 
.A 1ac1~, .porem, que só che.zou ao o0 .. P~~!o. , . 
t'#rno ao F..stado por fôrça da n.vet que Informa o mis.slv1sta que 0 Presl­
lh~t;:;prestou """- aquêle, manobra no dente do Senado re$pondeu à questão 
~~ ~- de dest.o~.·.t:!r o esquema t1·aça.... de ordem conCluindo pei.a. inoporV.Jni-

• c~as consequencla.s, por !sso mes- da-do de np.recHl.çào o qu" resUltOU Em 
m(\, !yO 1mp::-ev1sive!s. · intel'P(}Sição de r~urso '"para. Plenli-

0 _. a.sswtto, entretanto, como disse, rio, p~lo Sr. Senador Eurieo R~ende. 
con~a·Be" n!l.s pa~·edcs do partido ctel.?cstertc."ln;m~. o Sr. senadVl· Mauro 
em ., s6 a. êles interessando, dentro Ab.drade ficou de dar despacho ao 

S. A. - C! 
Mo.,...imento ,, •• 

7. 130 - Dep. Bancários. 
·c; Prazo Fi:.:o 

1 . 13 t. -- B<!nco do Povo 
S. A. ·- C! 
Prazo fixo 

7.200 - R.ea!i=áv~l 

--....... -~,....,-

233. i2!. b60 

7 . 213 - Letus do T csccro M, (lcr::::!s 
7 .22! - Em?rés!i'!!')S Simples .. , •. ; ; .. •: 
7.22Z- Fundo do AzS:st. Social ;.· .... 
7.252 ,.._ Contribuiçõe:J -

Excrc!cio Atual 
01 Câm;;ua 
02 - Senado •. 

7 , 300 ~ Ativo Permanente ... , . . . 
7.310 - Equipamcàtos e lnstalaçõe:a ..•• 
7.311 - Máquinas. e ;.P..ilarelhos de 2!scn .. 

7.316 - .~;:e1ho; d~ ·~;~~··e· 'ê~;i~b~· ·.: 

2&U39.577 2.661.107,912 ,.....,. ____ ,__ 

2.721.üoa 

~.89!.880 -- ... ~,.----
___ _,-..4 __ _ 

Soma do Atlvo ··••••••"'•"'"''''""'"' 5.002.062.318 

-' 
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~.000 - PASSIVO 
8.100 ..- Exigível 

CrS 

JNST/1'UTO DE PREVIDENCIA DOS CONGRESSISTA/i 
Demonstração da Coata. «R:~ceits e Desp_esa»; 

bXIlRCÍCIOS DE 1966/1967 

8.1 J2 ..- Restos a Pagar 'l·ranst. Lorrcntcs 
18.200 ..- Fundo de Garanria 
8.210 ,....... l<eservas Tet.:nlCa:!l .•• , , • , • , , •••• 

Superavit 'fêcntco ••• , .••• , , •• 
1.701.630.50~ 

257.597.288 

--··------
0oma do ?asslct;, ··························. 

>o 834.558 

1.000 R.::cc:UIJ. Corrente.! 
t:.:~..::ta '1 ritmttma. 

RECEITA 

1.100 4.962.227.790 1.111 - L.. ....... ~r.vn,._.ô:::s de Segurados Obrt• 
gatoJ1':lC" 

5.002.062.348' 01 - l.o.m..,rd • , •• , • , , ••• , , • , •• 
U2 ~ ~eJldliO .. , •• , •••• , • , , •• , 

----~---,...... 1.112 - Contribuiçõ..:s de Segurados Fa· 
Brasilia, 31 de março de 1967 - Mons·. Arruda CJmarll, President~ cultativos , 

f3en, AtíUo Fontana, Tesourcrro. 01 ,..., Camata .•••••••••••••• , • 

'NSTITUTO DE PI/,EVIDENCIA DOS CONGR,ESSIST ljS 

FUNDO DE ASS!STE.NCIA SOCIAL 

Balanço E11cermdo em 31 de marÇQ 

t:xé:RCÍClOS DE 1Ybb/1Y67 

de 1967 

AT!VU 

Disponlvei-

Bancos C/ Movrmento 

Banco Crédito Real de Minas Gerals S. A.. • 

.Realizável 

furos Yz% S/ Emprcst. ::,imples 
t.:apita_is Aplicados .•• o o ••••• o •• 

- I.P.U ........ 

Cr~ 

••• "' 00 •• ·~ 

22.443.207 
571.718' !59 

Cr$ 

63.841.400 

02 - :::...:nac;v ••••••• , •• , ••• , •• 
r' 1 13 - Co;ltr.ibui.;:ões áe Pe21Sionistas .••• 
1. 1 H ...- Contribuições para Cobcrtuta de 

Carêncm 
01 ....... Oegurados Obn';;)atóritls .• 
02 - ~egurados .t'acuJtativos 

l. 115 - L.ontribuJçóc.i de Mandatll Es 
ta dual 
V1 .- .Segurdd0s Obng.oronc.s • 
U2 ,..... tiegmé.!dos Fac.u.itativos •• 

1.200 ...- Receita }Jatrimonint 
t. 22;' - Letra~ de- lmportac..ão do Banccr 

Uo Brasi: S. A. 
Ul - Juro~ . . , .• , .•.. , ., ., 
02 - Agio em Op.:rações ..r~ 

1 Vc11da e Rl'S~I.lce •••• , ••• 
1.231 Juro~ de Depósitos Dancários ..... 

CrS 

328.453.766 
39.222.112 

Z75.272.66-l 
!89.728.710 
71.459.010 

11.189.760 
757.118.080 

95.625.500 
51.867.360 

363.879 

77' 196.532 
159.276.02-1 591.161.366 1.24:1 .-juros de Empre::;timos Simples •• 

--...---,.....,..- ..-..-6
5
-
8

-. 
00
--5-.

76
-
6 

1 .-400 .- Recedo.s de :J.'ran:s[erências Cur·• 
::Soma do At!vo • • • • • · • · • • • • • • • • • '• • · • • • • • • • •' • • • 1. 400 - Receitas de Transferências Cor,. . 

PASS!VU 
f!xigrvct 

Responsabilidades '!! tumpnr I 
o o o o o O o' o o o o • 'f' o o o o • • o o 'O n ... 

l?eserva T écnrc« 

Beveticios a Conceder • o • o , , " ,, , •••• , , ••••• , , , • , • o • o •• , , ;, 

Soma do Passtvo ••o·•···················•~o•"•·•. 

-------
635.028.1H 

12.937.352 

1.411 
1.412 
1.421 

rentes 
ContribUJ~·õcs da Üimara •• , •• , 
Contrjbu!çôes do Senado •... o .. ·· 
Saldo de Diária.-; da Dotação da 
Càmaru •• o •••••••••••••••••• 

1 ..422 ...- Sald~..> de Diárias da Dotução ao 
Senado o ,ll ••••• o •• · ••••• o. o ••• 

---------- 1.490 ...... ContrJbuições lJiversas ••• , • o .... 

65õ.005.766 L.500 ..- Receitas Diuersas 
,.....,_,... ____ ,....., 1.511 ,....; Multa~ e juros de mera s/Contrl· 

792 '488 .470 
261.856' 735 

147.840.000 

~. 481.000 
175.000.000 

Brasília, 31 de mõrço de 196'!, - Mons. Arruda. Càmara, Presldente buições o ..................... . 

Sen. Atílio Foncana, 'fesourelto. 1.512 - Multas e Juro:. de mora s/Ope• 
7.065.27Z 

2.784.502 
INSTI2Tl1'0 DE PR.BVID/'IJVC/A D()S CONGRESSISTA>: 

rações Contratuais , ....•. o. o •• 

1.520 lndeni~açóes e Resotuições ••• , 
1.590 ...... Outra! Receitas Diversas • , , o., 

~.011.178 

FUNDO DE ASS!STI>NClA SOCIAL 

Vemonstraçao das Contas «Receita e Despesa, 

EX~RCÍCIOS DE 1966/19.61 

RECEITA 

Receita Ordinarra 

Juros de Yz% s/ Empréstimos S1mp~e., • • 
Juros s/.limpresumos de Carencia ••. o. o •• 

Juros s/.EmprCstimos tiimples • , • ! , • , • • o, •. 

ll.eceita Patrimonial 
,Amorttzaçóes de Empréstimos Concedidos 

de EmprêSttmos de Carência , ·, ••.• , , 
de .l::!:mpréstimos Simp1e:i • , ••• ~ •• , ·, ·,. ·, · · 

l{cceita l:xtraordinarta 

Empréstimo l:!:spectal do I.P.C; •••••. o o.; 

ReP.o~içOes I. P. C. • o •• , ,. ••• , •• , • o • , • , , ,, 

39.834.55S 
9.568.766 

979.81(1 

59.811.402 
9.965.000' 

600.000.000 
100.000 

Soma da I{eceiUt ••••••• o. o ••••••• "'' •••••• ·-·-··· •• 

DESPESA 

Vespesa Ordinflrta 

~.' Empréstimo Para Carência •••••• , ••.••• , •. 
' .Empréstimos Simples •• o ••••••••••••••• ~· 

Auxilio Doeuça •.• , .• , ••••• , •••• ~ ! o o ~ • o 
Pensão Especial ......... o ••••••• , • o ...... .. 

Cr$ 

631.882.561 
8.612.000 

17.119.JH 
151.360 

Despesa! Diuersal 

Devoluções e Indenizações ••••.• o .•... ' .•••••••••••• o., 
Soma da Despesa •• , , •• , •• , • o ••••• , , ••••• , ••• , •• 1 

2.088.310 _,_,..... ....... ,_ __ 
2,000 - Neceita'de Capttat 
2.300 · Amortt'zaçáo de Empréstimol C.:on .. 

cedtdo~ ~ .• 
2.310 - Amortizaçao de bnprestunos Stmples ... ........... ~ 

Tut.d da H.ecctta •••••• ' ••••••••• o o ••••••• •..r: 
DESPEBA 

.1. 000 ..- Despesas C~rrentee 
50.38).161 3.100- Despe.sas de <..:n.:s.tcto 

3.130,..... SerVlÇO$ de 'ferceuos .... r ... ~ 
3 , 140 - Encargos Diversos ....... ~., • , • 
3, 200 - Transferências Corrente~ 
3 . 281 - Pensões a Contribumte5 ••• , ••• 

69.776.402 3.282- Pensões a Bencficiario!t ,o o••··· 
3. 283 - Pensões a Beucficiáriol) Esp~!:ctais 
3.284 - Auxílios Pecuniârio3 para· Puneral 
3. 285 - Auxílios Pecuniáriob do Seguro 

600 100 000 de Vida ...................... . 
---~-~- 3. 289 - Diversas Despesas de Previdén. 

720.259.566 

657.765.035 

78~.854 

658.5>3.88~ 

cia Social 
01 ,_ Restituições d.e Contribui .. 

ções .•..•.... o ••••••••• 

3.291 - Contribuições do Fundo de Assl.s• 
sistência Social ••••••••••••••• 

4. 000 ...... Despesas de Capital 
4. 100 - Investimentos 
4. 131 - Máquinas, Motores e Aparelhos •• 
4.200 - lnvérsões Financeira! 
4. 251 - Concessão de Empréstimos Sim-

ples • • .....•....•.•.••...•• 
4.300 ,- Transferências de Capital 
4.320 ..- Devolução de Depósitos de Ter .. 

ceiros ••• o ••••••••••••••••••• o. 

Cr$ 

1.580.600 
39.000 

!.069.2IY~192 
82.89b.ll9 
2.241.591 

176.991 

10.770.00~ 

118.090.11~ 

642' 1,70' 420 

771.120 

I. 287' 136' 113 

10.906.500 -------

Cr~' .. 

3.461.996.16t 

1. 440.448 '088 

4. 902.444 :Z5l 

Cr$ 

I. 926.384 .337 

1.298.813.738 

Disponibilidade o • • ••• o • o •••••• o o , .••• o •••• , ••••• , ••• ,; '1.705.677 
91.43% 

Total da Despesa :........................... 3.225.198,075 

Percentagem da Desp'!sa em Relação a Receita .• , ......... .. .. ,..... ___ _ 
Brasilia, 31 de março de 1967 ,..._ Manso Arruda Câmara, Presidente -

Sen. Atilio Fontana, Tesourdro. 

-------Disponibilidade para o Próximo Exercício •••••• , • • • • • • • • • 1. 677. 24:6~ 17'1 
Percentual da Despesa em Relação a Receita , ••• , • • • • • • • • • 65,78% 

Brasilia, 31 de março de 1967 •. - Moos. Arruda Câmara, Presidente -
Sen, Atilio Fontana~ TeP"~iro~ -
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MESA 

-' Presidente - Moura Al!<ú"e.de -~ a• Secretil'lo. - Edmundo Levl -
I '(ARENA - SPl <MDB - AMl 

I • 49 Secreté.rio - Cattete P!nhelro -
1• Vice-Presidente - Nogueira da., tARENA _ pA)~ :. 

Gama - <MDB - MO) i l' Suplente - Attulo Fonte.na -
t 29 Vlcie-Prestdente - GUberto Ma.- i I..ARENA - SC). 
rlnhO - <ARENA - GB> . J 2Y Suplente - Ou!do MOD<IlD -. l (ARENA - RS). . '' 

l
lv Secreta.rto - D1na.rt,e Marli - 39 suplente - Sebastião Al'Cher -

:AR$NA - RN) <MDB - MAl; ·- '' 
29 Seeretãrlo - V!otortno Fretre - J 49 Suplente - Raul Olubertl -

:<ARENA - MA>. <ARENA - ES), /"' --.,_ 

Liderança 
DO 001/'E'R.NO 

Llder - Daniel Krteger - !ARENA- RS>. 
Vice .. Lideres:. · 

PâuJo Sar..,ate !ARENA - CE>, Eurico Rezende - !ARENA 

DA ARENA DO M D B 

1Jder - Fillnto Müller - <M'l'>. , .. .Lider - Aurélio VIanna - ~GBlJ ::'1 
Vlce-lJàeres: '·· .._......r Vlce·Uderes: --- ' ; 

:WHson Gonçalves - COE)~ 
AntOnio Carlos - CSC>~ 1 Bezerra Nfto - (MT)' 

) RUl Palmeira - (FB> t l 
:Manoel Vllaça _ (RN)' AdaJberto Senna - <ACRE!)_, 

. Vnscoiicellos TOrres - (RJ}; Ltno de Matos - (SP)_j ,.... -

José Fellclano 
;Ney Bl'a.ga 
João Cleophas 
'l'eotOnlo VUela 
Júlio Leite 

COMISSÃO DE AORICUL TURA . 
C7 memf!ros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José .Brmirio 
Vlce-Prestdente: JúHo Leite 

ARENA 

Attilfo ·Fontana 
Leandro. Maciel 1 

.Benedtcto Valladares 
, Adolpbo Franco 

_..-~ Slgefredo PaCheco 
MDB ..-

José .Ermtrio AUrélio Vianna 
Márioo Martins / pedra Ludovico 
Secret-tino: J. Ney Passos De.ntas. 
:Reuniões·· Quartas-feira.~.· às 16 horas. 

COMISSÃO DE CON,STITUIÇAO E 4USTIÇ4'. 
(ll Membroo>. 

COMPOSIÇAO 

COMISSÃO DE ECONOMIA .· . . :... 
19 Mem~ros>: (' 

__ COME'OSIÇAO 

[!residente! carvallio-Plnto . 
• :Vice-Presidente: Mãrto Martins' 

. . - .• :rARENA . 
·, 1m11LAREll "< SUPLENn:l ' 

Carvalho PL'"lto José Leite J 

Carlos Lindenberg. - .Jo~ Cleotas 
au1lo Leite Duarte FUno 
TeotOnio Vilela 1 Sigefreco Pacheco , 
DomJcto Gondini Filinto .MillJer .J 
Leandro MaCiel ) .Jf Pa.ulo Torres 

Mârio Martlna 
Pedro Ludovico 
L1no de Matto1 

~MDB 
' >José Ermlrlo 

Josaphat Marlni!O' 
João Abrahão .J 

,:!etiret~-~,: Clâuo:'Ho Carlos ROdrigues Costa. 

~ ;1\eunlõos: QUintas-feiras, à.s 15,30 horas, 

\ COMISS,S.O DE EDUCAÇÃO E CULTURA' 
.(i Membros>. 1 

COMPOSIÇAO 

presidente: Menezes Plmt!lltel' 
:VIce-Presidente: Alvaro .Mala 

~. / ARENA 
mtlLARES • 

:___) 

(I Menezes Punentel 
Mem de Sa. 

BeneCUcto vauadare.a 

~·:Alvaro MaJa ( 
Duarte FilhO 

· Antônio Carlos 
Sigefredo Pacneco , 
IJ.'eotonio Villela ; 
Petron.to Portela AlOysio de Carvalho · 

MDB 
· Adalberto Sena AntOnio s'àtbtno 
~ ./ Llno de Mattos ./ Josaphat Marinho 
Sectetárto: CI&.uaJO Carlos Rodrigues· Costa ..J 

!ileunlões: Qu~rt..-felra•. à.s 15b som. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
.115 Membros). 

COME'OSIÇA O . . 
, Presidente: A..-gemtro Flguetredo 

; VloQ-I'resldente: Paulo Sarasate 
, · ,· ..._aRENA 
~ -·--' 

Fresldente: Mnton Campos 
Vlce·Presldeote: AntOnio Carlos 

~RENA 
·~1· 

. l 
~oâo Cl. eora.s (. 
:Mem de Sã 
:José Leite 
·Leaparo Maciel '," 
1\daooe.l ViJ!aça 
Cloaom1r MiJeb 
'AC1olpbo Franco 
Sigefredo Pacheco 
Paulo sarasate . I 
Carvalho Pinto 
;Fernando Correa 

SVPLEN.;;;;l 
Antônio Carla~-) 
José Gwomard 
DanteJ. Knege:r 
Petr0n1o Portela 
Attilio Fontana 
"Júlío .uelte 

r-~ 

)l<[llton campo• , 
Antonio Carlos ·\ 

, JUoysio àe CarvalllQ . 
. :S:Urico· Rezenoe / 
:WiLson Gonçalves 
:retrônio PorteJa 
Carlos Lindenberg 
"RUl PP.lmeira 

Aií ton!O Balblnl 
.aezerra Neto 
J osapl:lal .Marinho 

J 
, va..s~oncelos Tôrrea / 
oame~ Krteger 

: Benedicto Va.lladarea 
A.\ varo Mala ,. _..­

, Lobao da SHveira 
· Jo.se .Felic1uno 
l M~nezes. ~unen.tel 

_./· Loondro Maciel 
MDB 

Aarão SlelJlbtuch 
AUrélio Vla.nDa 
Mário Martina \ 

lecretãrlal 1\11811a flelene. Bueno Brantiáo - ot •. LeglslatÍtQ .. ~Z.,.J!, 
ReUlliões: quartas-feiras. às 16 bora.s. _.-:----~ , 

COMISSAO DO DISTRITQ FEDERAL' 
('l. Me!llbros). 

COMPOSlÇAO 
PresideÍlte: João Abrahão 

VIce-Presidente: Eurico .Reze.o.d.o 

o:tTtlUR1!S 
José Felrclano 
:J.,obão lla Sllveira 
Petrõnio Portela 
Eurico aezende. 
J>ttlllo Fonoon& 

~RENA 
st>PtEN1'1!:( 

Benedicto Va.llada.rea 
Adolpbo Franco 
Arnon de MelQ 
Josê Leite 
Mello Braga 

MDB 
8oê.o AbrahAO f ~dalberto Sena; ' 
.Aurél!o VIanna / LJna de MattoQ 
Secretário: Alexandre MeDo.. 1 

1\euniõ;s: Terças-feiras, às 16 horas •. 

I 
l 
I 
i' 
,. 

Mello Braga 
CarJoo LlD.dembera 
CelSo Ramos · -' 
Teotonio Vlle.Ia 
RUi Palmeira 

) 'MDB 
I :Argemlro Figueiredo. - , Josaphat Marinho 
Bezerra Neto · José Ermtrio 
Oscru- Passos . Lino de Mattos 

, __ · Art.llur Virgillo · Pessoa de Queiroz . 
· Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo. · 
~Oes: Quartas-feiras. à.s lOb, · 

COMISSÃO DE INDOSTRIA I! COM~RCIQ . 
.fi l!IEMBR'G/3), 

COMPOSIÇAO 

Preslaente; Sey Sraga 

Vlcê·PreslOenr<>: Antônio Balb!na 

!Ney Braga 
A.ttil1o Fontana 

· A<1o1pho Franco 
Domlcto Gondi.m 
João CleophiUI 

ARENA' 

111 bB 

SU?t.mra 

Júl!o Leite 
José Cândldo 
RUl ?a1me1ra 
Arnon de Meio 
Leandro .l\llaclel 

Antonio &l.lbino Pessoa de Quettoz 
~José Erm1r1o Pedro ·Luctov1co 

\ Secretária· Ma.r.ts H-elena. Bueno Brandão - 01 • .Leg. EL-O~ 
\ ileWl!õea: Qu!nta~·!etras, à!J 16 bor ... , 

.. 

/ 

•.. 
; 
" _., 

._J. 

~) ., 

~ 
' ., 
·r --

' 
'c" I ,, 
--~j 
-, 

,, 

~! ·-· . :::1 
::'1 ~) ·-· -1 ... 

. -:3 
~ 

~-::J 
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COMISSÃO DE LEQISLAÇAO SOCIAL 

<O lZEl!J BROS) 

OOMPOSlÇAO 

Prestdente· Petrolllo Pottela 

' V'ice·PfeStdente: José Cândido 

AUENA 

l?etron1o ~urw.ta 
· :Oomtclo Gondlm 
\:ltvaro Mtuu .,j 

·Jose Câ.nClicto 
Mello sra;: .. 
Júlio Leite ' 

Aarão Stel.nbruch 
!RIU cametto 
ArthUI Vlrgillo 

MDB 

José Gutomara 
José Leite 
Lobão da S11ve1ra 
Manoel Vtilaç.a _...~ 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mâ.rio Martins 
Adalberto Sena 

Secreta.no: C'IâU!V· '~"'~- q'~' ~ar Neto 

R&unlôez! Terças-fetras cs qulnza noras. 

~OMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

<'I MEMBROS> 

OOMPOSlQAO 

Presidente: Jo.sapnat Marinho 

t Vice:f'reslaente: OOmiClo Gondín 

!l'l:rtJLAR .. 

Domleio uoncun 
Jose Lelto 
Celso Ralno.s 
11au1ó rottes 
Carlos . L!ndenbel'!l 

A R ,E N A 

MDB 

JOSé Fel1CUl.Il0 l 
Mello Braga \ 
José Guiomard ' 
Vasconcellos Tôrrea 
RUi Palmeira 

Josaphat M.a.i'inho Aarão Ste1ll.bruch ~ 
José Erm!rlo Argemuo de Figueiredo 1 

Secretarto: Cláudio I. o. Leal Neto 

, Reuniões: Quartas.:.. feiras, àa qu1nze bora.s. 

~OMISSÃO DE POLIGONO DAS SECAS 

~·1 Mli:MBROS). 

OOMPOSlÇAO 

Presld.entc; aw carneiro 
Vice-FreslQento: Duarte Filho 

.llRlilNA 

Rui l'almell'" 
Manoel VlllaÇa 
Oio<lomll Milet 
JúliO Leite 
Duarte li'Uho 

nw carn.elro 
Aurêllo VIanna 

MOB 

SUPI.CNtt:l 

Menezes f'unentel 
José Leite 
Dom.tclo Oone11U J 

. Leandro Maciel 
Petrõnlo Porte!Q 

Pessoa de Quet.roo 
Argemtro de FiguelredO ' 

aeeretarto: Clâudlo L O. Leal Neto 

(a.eUnlões: QUlllta-telrllo llD aezessete hor.._ 

ÇQMISSAO DR PROJETOS DO EXECUTIVO 
19 .MEMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

Piesldento: WIIBon GO!lçalves 
Vlce-Pre:lldento· oa.rtoa LlndenbOI'll 

i111ENA 
2miLABO 

Wilson OonçaJVe:J 
i'aulo rôrres 
An.tonlo Carlos 
Carlos útndenb"l'!l 
Mem ao Sé 
Eurico llezen<IO 

s'l:rPLENl't::J 

Jooê FellCIBJlO 
Daniel Krleger 
Adolph<> Franco 

. aut l?atmetra 
~etronto Porte!a 
Cio<lomlr Mtlet 

José El1'InltlO AntOnio Balblllo j 
L!no de MattoJ · Auréllo ITtanna ' 
Josaphat MarinhO Aarão StolnbrUOh 

Cecretarto: A!rllnlo Qe.vt!.lcs.DU Mello Jllnlcr 

L P.eUnl~e:n ~uarm-telra• à:l 10 ho:tl!<l 

'' 
' 

COMISSÃO DE REDAÇAO 

Í5 a~EMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Pre~idente: Jose f'ellc1ano 
Vice-Prestdaote.o reotcnio Villel& 

A R·E NA 

Teotônio VUlela 
AntOnto Cil.rlos 
Jose P'e11ctano 
Lobão da Silveira 

MDB 

StrPLEN'lO 

Fellnto MUIIor 
Mem de~ 
Jose Leite 
Jose Gutonutrd 
Bezerra Neto 

Secretário: Mãrlo Nei.s.on Duarte 

Reuniões:- Quintas-feiras. as 16 noras. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES ] 

.<11 MEMBROS> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Benedicto Valladares 
Vtce·Prestdeote: Pesosa ca Queiroz 

ARENA 
' I :aenedtcto Valladares 

Me1lnto MUUer 
Aloysio de carvaillo 
AntOnio Carlos 

Alvaro Maia. 
Fernando Corrêa 
Celso Ram<>o 
WUson oonça.1vea 
Jose Gutoma.rd 
Jose Leite 
Clodom.1r Mllet 
~enezes Pimentel 

Jose Cãnd1Uo 
Arnon de Melo 
Mem de Sá 
Rui Palmeirl 

Pessoa de Queiroz 
Aarão Stetnbruch 

l Màl'lo Martlns 

MPB 
Pedro LUâOVlCO 

Aurélio ITlanna 
Argemtro Figuelred.Q 

Becretá.rlo; .J. s. Ca.stejon Branco 

l Rewuões: Qua.rtas .. fetta:s tu; 16 noras. 

COMISSÃO DE SAODE 

J!i MEMBROS), 

COMi'OSlÇAO 

Presldenoo: t:ilg:el:reQo .Pacheco 

Vlce-Pre:nc.en&e; Manoel vula.Ça 

m"t!LA1IQ 

Slge!redo t>acn~ 
Duarte Funo 
Fernando uonea 
Manoel IT!llaçn 

MDB 

Júlio Leite 
Clo<lomll M111~ 
Ne_y Braga 
JQse ca.ndl<lo 

;redro LudoVico Adalberto Senn 

Secreta.rto: Alexandre Memo 
Reuniões: rerçaa-telraa 11s 16 horas. . 

COMISSAO OE SEGURANÇA NACIONAL 
('l memDros1 

OOMPOSlQAO 

Presidente: e-auto Torre9 
Vtce-Pres:cente:. Oscar ea.ssoo 

21Tt1LA1It:l 
i'l>Ulo Torres 
Joeé Gutomard 
Stsetredo Pacheco 
Ner i!raga 
Joeé Ca.ndldo 

Oscar PassÓa 
MáriO MartlnD 

t; R E.N A 

·~ AttiUo Fontana 
Adolpbo Franco 
Manoel V1llaça 
Mello Braga 
Júlio Leite 

M De 
Adaiberto sena 
Pedro LUdOV1CG 

l Seoretl!rln: carmellt~ do Oouu 
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~ÇOMlSSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIl. 
CIOMPOSIÇAO . 

<'1 memcros) 
Presidente: Va.sconc:elos Torres 

Vice-Fres:ctente: Arnon de Melo 
ARENA 

SUPLE.N'rEEJ, 
José Felleiano 
Antonio Carlos 
Manoel V1Uaça 
:Menezes f'imentel1 
Celso Ramos 

!mt!f.ARES 
v as~oncellos rorres 
carJ;os Ltnctenoerg. 
AmPD de Mello 

Paulo rorres 
Jose Guloma.rd 

Artlilur Vtrgll!O 
At..alberto Sens 

M D-B 

cecreta~o J. ·Ney f?a.ssC's Danta..to 
~eunló~: rercas-teiras. às 15:00 horas. 

L1.no ele Mattos 
Aarão St<lllbrucll 

.1\l thur V!rg!lla 

,COMICOAO DE VALORIZAÇÃO ElA AMAZôNIA~ 
.(5 membros> 

COMPOSIÇAO 

·Presidente: José GUiomard 
,17lce-J?res1dente: C:odomtt Mllet 

.ARENA 

. QOMISOAO DE TRANSPORTES, COMUNICf.Çõ&:S 
!r OBRAS POBLICAS 

<mn.AREn 

Josê Gu!omard 

Fernando Corrê~ 
Clodomtr Mllet 

Alvaro Mala 

. ·--

STJ'PLENTEO 

Lobão da Sllvetra 

(b memoros) 
COMPOSlÇl'.>;> . 

PrCSlàente: José Leite 
Vlce·PrtS!dente: Llllo de Matos 

ARENA 
. ~ 
Josê Leite 

&ü'PLENTES 
José Outomard 
Petron1o portela 
i::omtcio Oondm 

Celso Rainos 
Jl..rnqn àe ~.1elo 

Att!l!o Fo.otana . ' 

'"·'' 

; Çarloa Llnden.berg 
1 

• 

....... 
' . 

I ~ I 

H •. r, 1 • 

... 

'I· 

! :Joeé Fe11cia.no 

Adalberto Seria; 
Secretárto: Alexandre Mello ... 

,M DB 

J~~UD!lllll!:. 'l'erç .. ·telrllll_9:s__l5:0Q )lorM.; 

• 
. ·r ~ ·~ , , . 

Fílinto M.uller 

Slgerredo Pacheco 

\)scar :P8J!s~ 

• I i 'l! 1';' ., i 1 ' , , 'i 

'1"1' ;·····',.,.'I ,, 

'.' ,., . 

...... . ., .. 

I~.' ' . " . ' . . . . '{,''I{J'/,1:·1·' rl••;·'i•' · 

. : ~ I • , • i , . • ;, f· 
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